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TENDO 
de solver- no estrangeiro, a 31

de Maio próximo, improrogavelmente,
su obrigações superiores a 46 milhões

de esterlinos, vae o Brasil, nãoobs-
tante, ser arrastado pelo sr. Wâs-

hingtonLuisCSTÁ noticiado que o governo de São Paulo lançará, dentro de
tólS! Ã "?• Pr!Ça de Londres' ^ empréstimo de 20 milhõesde esterlinos, destinados ao resgate de .'.ma promissória dè 5 mi-
ÍÍT^kT!?"86 

eni ag0St0' d0 Banco d0 Estad°; é ao pagamento
£.dSft?p 

va"0Sítul0S a curt0 Prazo emittidos Pelo governoSfflteJ^s Esta-d0, °S outros 10 milhões serã0 e^ttidos
íS !1 !ia Pr°p0rsao das necessidades do,governo, e tantoquanto comportarem as condições do mercado prestamista em Lon.
tllrlj0BS,ámT&? COragem dos dois "estadistas" que se con.
KTJ™1 

a,n°SSa-deSgraça- ° sr' Washington Luis e o seu pu.
?Í Z T' 

*? 
T*°tempo' ° mro estranleiro, obtido, por Va.nas vezes, a custa de sacrifícios inauditos do novo Após o rompi

debacle do café. Londres e Nova York, se fecharam, entretanto, ao

votos! Vinte mi- ÊjjS, 
| ? ? JIJ S«

nos! O mundo é I ^¦f mÍSÈ^WIÊ

a um novo
empresti-
mcrde 20
mi Ih ões,
destinado
a tapar os
buracos
abertos pe-
Ia baccha-
nal da sue-
cessão n o
T h e sou r o
de S.Paulo!

DE regresso do Rio Grande do Suldeverá chegar hoje ao Rio ás 16 í\2horas Baptista Luzardo, o grandebatalhador da nossa red^mpção !
®—— ...,, 
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BAPTISTA
LUZARDO

Baptista Luzardo re
gressa, hoje, ao Rio.
Volta ao seio do povo
carioca, que o deve rece-
ber com as demonstra-

ções de apreço a que faz
ju's pela sua intrepidez,

pela sua bravura cívica
e pelo seu patriotismo.
Volta o grande tribuno
liberal á capital da Re-
publica, depois de haver
recebido em Porto Ale-
gre uma verdadeira con-
sagração popular.

O avião em que via-
ja o illustre parlamentar
gaúcho deve chegar ao
Rio, cerca das 16 horas,
effectuando-se o seu

desembarque logo em
seguida.

0 pmiÉíe Snlonio
Oerlos reqressouhon-
a a Jè de fora

__a
EM COMPANHIA DA

COMITIVA QUE O
ACOMPANHARA ATE'
PETROPOLIS,
REGRESSOU,
HONTEM, A'S 13 HO-
RAS, PARA JUIZ DE
FO'RA, O SR. ANTO-
NIO CARLOS, PRESI-
DENTE DO ESTADO
DE MINAS GERAES.,~~*'"' * "'-* '"!¦- JUH^ 
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nosso credito A candidatura do sr. Júlio Prestes inspirava con.
fflBSSíSSS? V"!0 T8 jUStas quand0 Para ella* contri-binara as attitudes desabusadas do presidente da Republica, ora¦SS"^ ° SGU a,m0S°- "Vam°S para a hlta" P««S as classesconservadoras, ora despejando os cofres do Banco do Brasil nasmãos do sr. Carvalho Britto, ora cavando trincheiras militares noParaná e em Santa Catharina... Vieram as eleições. A fraude maisdesa^rgonhadr, campeou. 0 sr. Júlio Prestes foi posto sobre o Pdesta fragihmo, alias, do milhão, de votos que lhe arranjaram ã\machmas olygarchicas "coordenadas" 

pelo Cattete Sve^rStestos. A situação interna do paiz ficou immensamente agravada"Mas nao tardou que a mentalidade grosseira dos que nosfovernamencontrasse para ella o remédio «tapeador»; _ o chefe de poSintimava os jornaes independentes a não tratarem mais de revo
X"JlZ 

mw™° *"?P0' ° sr- Washington Luis enviava uma carta"ao sr. Borges de Medeiros, rogando.lhe concedesse a sua iá famosaentrevista a «A Noite", pois que ®—— .~.J*.„.„__
o governo necessitava de uma pa- 

<A~'~- -Z&
lavra tranquillisadora, que resti.
tuisse a paz aos espíritos contur-
bados... O sr. B.-: ;s:r falou. A
Agencia Americana teve o encar.
go de espalhar que a fala do ex-
cacique "reanimara o commercio
e as industrias", "restabelecendo
a confiança geral do paiz em nos.
sa situação interna". O governo
preparava toda essa enscenação,
conforme hontem demonstra-
mos, para um único fim: — o de &enganar os banqueiros estrangei-
ros, extorquin.do.lhes mais alguns
milhões... A realidade, porém, é
bem outra. O paiz está ás portas
de graves acontecimentos. Só "o
governo poderia, evital-os, ceden.
do á vontade gera! rfa nação. Não
o faz, porem'; Ludibria os nossos
credores, acenando.lhes com um
quadi' de pura scenographia
theatral... A verdale, entretan.
to, elle a oceulta, sem se lembrar
de que, dentro de dois mezes, em
31 de maio próximo, terá de res.
gatar compromissos que sobem a
mais de 46 milhões e nada pôde
prever do que suecederá nesse es.
paço de tempo!.-São Paulo pre.
cisa de 20 milhões para tapar os
buracos abertos em seus cofres
pela campanha da suecessão! Du.
vidamos, todavia, não obstanto
todo o optimismo official, de que
Londres o attenda. Os inglezes
devem catar ao par do que se pas-sa por cá. Elles são bem mais in.
telligentes que o sr. Washington
IrUiS.Vi

O regime da "madeira"attinge ao paroxismo i
GALHAS UBERAES COM PEnT-PôST^l ESMAGADA 'PÔR' 

COMPLETO' A IJVRF

¦ '!

QRELHAS LIBERAES COM PEtlt-PÓIS;

v^t0™'£? H0JE| QUE ° SR- JUVENAL LAMARTINE TEMFAMA DE CANGACEIRO. DIZ-SE QUE ELLE E' ^NOAriTTonDE BOA ESVIHI-E. NASCEU CANGaSo COMO Sff
CEM POETA. A CULPA NAO**

f) CACIQUE DES-
THRONADO DOS

PAMPAS, SE NÃO E'
UM REFINADISSIMO
TARTUFO, E', POSÍ-
TIVAMENTE,
UM AVARIADO
-— MENTAL —

O ENCONTRO INTER-
NACIONAL DE-

HONTEM
Cariocas . , . , 5
Argentinos ... 2

Vide descrÍDcão na 4" oagina.

Depois da crise desencadeada ^iia
;pohtica riograndeiise, pelas inqua-Micayeis entrevistas do sr. Borges deMedeiros, 0 sr. João Neves íaloupela primeira vez á imprensa.
_Esta0 publicadas as suas declara-çoes que mostram mais uma vez àopinião publica, a sua irreductivelnrmeza, a sua incomparavel VaroniH-

mmÀ Nuílca' aliás' se teve Qualquerduvida sobre, a attitude do brilhan-
obstante a divulgação da sua palavrade fe, disposição e coragem para aluta, vale a pena reproduzir um pequeno trecho das suas declarações
para que se veja quanto desceuquanto se afundou com a sua íèlo-nia o cacique desthronado dos paní-pus.

Diz João Neves:"Esse mesmo pensamento (o • quefor sempre expresso pelas suas pala'-vras e attitudes), eu o expuz ao srBorges de Medeiros, na viüta que lheílz.em Irapuazinho, a 27 de feverel-ro, isto e, na ante-vespera da elei'-çao. Do -chefe do meu partido Té-cebi, então, inolvidaveis palavras d"apreço individual e político, iguaèsas que s. ex. já me endereçara» emcarta do seu próprio punho, em ou-cubro findo, felicitando-me pslo "vi-
gor e brilho com que estava condti-zmdo a campanha civica que em-polgava a Nação". Prestando-lhe,
com elementos valiosos para um exa-me immediato e severo, contas deminha actuação, tive o prazer deouvir dos lábios d0 jr. Borges de

Medeiros, que s. ex. julgava impec-
cavei a minha actividade pessoal 6cívica na campanha liberal".

Eis ahi. Em outubro do anno pos-sado, em carta que o sr. João Ne-
ves tem em mão, 0 sr. Borges diziaisso que ahi esta. Em dezembro. íir-
mava um pacto clandestino com o
Cattete para dizer de publico o con-
trarlo. A 27 de fevereiro ultimo, três
dias antes do pleito presidencial, re-
petla ao sr. João Neves face a face.
o mesmo que dissera em outubro, A
10 dn ''irrento. «ur«lam nu «une fn-

ICnnliilii:. tm. 4.' li i,-,|

E'. DO PAE OUE' DELLE:
DO AVÔ...

NAO FôRA ISTO, PICA-RIAMOS SURPRESOS DEAN-TE DESTE PACTO, RELA-TADO EM CARTA QUE PES-SÔA AMIGA NOS MOSTROU
VIAJANDO NUM TREM QUEDESCARRILOU EM BAIXAVERDE, O TENENTE MOU-RA, DA POLICIA POTY-GUAR, CONDUZIA NUMAGARRAFA ESTRANHO CON-TEUDO. A GARRAFA ESTA-VA GUARDADA DENTRO DEUMA TROUXA DE ROUPA
??ttCt5Í^ÇA' «MS,'COM OALLUDIDO TENENTE VIA-JAVA "UMA LINDA CRIAN-
ÇA".

A CURIOSIDADE DO SI-GNATARIO DA CARIA LE-VOU-O A EXAMINAR A AL-LUDIDA TROUXA. fíA' EN-CONTROU A GARRAFA. AR-™AWUOS OLHOS PARAVER BEM. DENTRO DAGARRAFA HAVIA "GRAM-
pE QUANTIDADE DE ORE-LHAS HUMANAS. GRANDES
L5lQUENAS> BRANCAS EMORENAS". ERA, CERTA-MENTE, A PROVA DE QUEAS ORDENS DO SR. JUVE-NAL LAMARTINE HAVIAM

SAMENTE... IPTO SE VFPiwrnnrT S°t^MPRIDAS RIGORO-MEIÇÕES FEDERAES icSíSnSPUÇT°AS DIAS ANTES DAS
MARÇO, S. EX TEVP rm ta^TÍ?' NA TARDE DE 1» DÊCOM PÉTIT-POIS ™ JANTAR DE ORELHAS LIBERAES

ESMAGADA POR COMPLETO A LIVRE
MANIFESTAÇÃO DA IMPRENSA

mmW

JORNALISTAS LIBERAES DE S. PAULO
DADOS" A "P A L E 8 T R A R'' NA P O

's

LÍCÍA,.,

O sr. Juvenal Lamartine

O 
ANGU' BAHIANO ES TA' FERVENDO... _ M>
AGORA, TRÊS SÃO OS CONCUlRRÈNTES A''

SUCCESSÃO DO SR, VITAL SOARES *
A politica. ba-

Mana ó um ver-rladeiro angu. E
esse angu > está
fervendo, agora,
em torno da sue-
cessão governa-

• '"'A!. ¦-*.

do Estamental1 do. Os cândida
tos ao palácio da
Acclamaçüo § ã o
Ires. Os srs. Si-
mães Pilho, pn.
dro Lano r Mi.-
(Piei Culmon. Ca-
(fa um delirs So
julga com o di-
mito dn svrccdrr
no sr. Vital Soa-
res, apresenta n-
(In-xc cada i/ual

I rum nu miiiii mi/i.

prias credenci-
acs.

O sr. Pedro La-
go invoca a sua
qualidade de po-litico velho,. d e.
soldado discipli-
nado do Partido,
que nunca deixa
de se perfilar e
de fazer conti-
nencia, sempre
que vae ao Cai
Mc, na presen-
ça do "papae
grande"... }j0
Senado tem se
siibmcttido, sem
>nuc/ir vem fugir.
i todas as ordens
emanadas do ai-
to, sejam, boas o\t
sejam, más. Fói
o primeiro a che-
gar an fíin. p, o
primeiro a abalai
Vara S. Paulo.
na ânsia c no
des espe ra dn
que m necessita
de valiosas adhe-
soes d sua candi-
datura, Sn não
pegar (lesta vei
a governança dn
lhihin. sua velha
ambição, ha fan-
los annos n r. nr
tentada, adeus
"»rul governa.

m e n t.al, oxlfíps
amadoV;,palnció
u a Acclúmação-,
adeus dôck.espekrança. ?§ffimm,Atrá^ío"'sr.
Pedro Lago, vem

wmtí^mümSM

todknw com •-tom a
Una-nàfàstà-'iami-
Im. E''um candi-
¦((fito feroz, mlÔ
motivo -acima.

Mettcu-se n a
luta para vencer
ou morrer.

O ultimo dos
trns é o sr. Si-
mães Filho. E'
um político mui-
to conhecido. E'
um dos barbados
da Câmara. . AVi
Bahia dirige um
jornal, o que
quer dizer que o
sr. Simões Filhr,
tem uma arma a
brandir contra os
quo lhe são con-
Irarios. Mas, sn

! venrer, não ha
Ide ser com essao sr. Miguel Cal- arma. O deputa

scguinlto- J ' ' '

O regime" da "madeira" iriàr-
ena de iriunipuo , em iriumpno.

Cada etapa que <,ycnce, ,victo-rioso, é mais um raio de rpsplen-
dor a juntar-se á íormldSvfel au-rcoia de cicspousmo. que nmiua
a figura' politico-gastronomica doexcciienussimo sennor nrcsiaen- .
te da Republica.

Hontem, eram os jornalistas li-
beraes da capital do Brasil quecompareciam, a "chamado", ao
gabinete do sr. Conoiano de
Góes, chefe de policia» para rc-,
Ceber da boca deste o program-ma que o tabajãra do Cattete
resplvera traçar para a imprensa
que prefere lutar e soffrer com
o povo a gozar porcinamente do"milho" das carvalhissimas baiasdo Banco do Brasil.

Hoje, são os jornalistas de Sãorauio que, por naver wansior-
mado seus jornaes em verdadei-ras e inexpugnáveis cidadelas doliberalismo, receoem laenuco"convite".

Os compadres do poder dictató-nal, Ia da Paulicéa villipendiadae oppnmida pela meaiocnaaue
selvagem; 0s taiu s-maraniDaia
«Ia olygarchia plutocratica queali se enraizou não mais querempermittir que a imprensa se ma-nifeste livremente.

Lei "scelerada" nella, pois!tis aqui a amosira. kis aquio que, a respeno. inseriram osnossos brilhantes collegas do"Uiano Nacional", na sua eai-
ção de hontem:"A POLICIA E O "DIÁRIO
NACIONAL» - Pediu-nos hon-tem, a tarde, ò sr. chefe de po-«cia que comparecêssemos ao seugabinete. Attendendo a essa soli-

Sr.

mon.
lhe os passos. A
credencial deste
politica c podn-rosa. Elle foi o
criador da Cleve-
landia. Isto bas-
'"• E' o suffiei-
ante. Por outro
lado, sn não gal-
gar o ambiciona-
do posta enini, ir-
rume (Itavòlm en

do bahiano, pelomenos, está fa-zendo, desde já,uso de outras ar-
mas, que lhe são
prniprias, com o,
por exemplo, a
asluein, a iran-
einhn, 'o "Iruc"
etc.

Brandindo es-
ta» armas perigo.

U'is, espera poder

I

te, no ostracít-\(Cü\\i. na 4« p»f.)

Rabindranath Tagore
MARSELHA, 37 (A. A.) _ Em Ca-mlnho da Cote d'Azur, onde va" fa-zer uma estação de cura e repousochegou hojo a esta cidade o grandepoeta hindu' Rabindranath Tnra'cO poeta hindu' irá depolí a Lon

fn7Sf'ninUt)n(,(?nf/10 no convlte que lhefo foi o de realizar uma sen.-, dq oon-orenclai «obre 0 movimenta in'c)ié-rtual du íucllí,. e M reloç&a eu™w"'iMKtt a índia e a Kuropik

Paulo Nogueira Filho
citação, o dr. Paulo Nogueira Fi-
lho procurou 6 dr. Bastos Cruz.
Recebeu-o s. s. com toda genti-
icza, communicanuo-ine, que o
governo,do Estado, concorde com
a orientação., do da União cmrelação a imprensa, prvvcnia o
DIÁRIO NACIONAL de que es-
tava resolvido a não consentir
que os jornaes façam, por qual-
quer forma, commentarios ou no-
ticlem factos que possam ser in-
'¦" "" ~'rf

A EMIGRAÇÃO POR- '
TUGUEZA PARA O

BRASIL
LISBOA", 2. (A. A.) - Estásendo commentada com sympa-thia a nota fornecida, hontem,

Pén> governo, por intermédio doMinistério dos Estrangeiros, sobrea situação dos emigrantes portu-guezes no Brasil.
A noia, conforme noticia ante-nor, diz que nada existe capazdc justificar o alarme aqui feitoem torno do assumpto. A<;cres-centa que, ao contrario disso, asinformações emanadas de algumas

çntidadfcs portuguezas do Brasil, elargamente divulgadas na im-prensa nacional, dão a segurançano bom acolhimento que tcem osnossos emigrantes no BmmI. in-tormacoes essas que são plena-mente confirmadas pelo reprcMin-tante da Nação irmã junto ao go-venio de Portugal
LISBOA, 27. (A. A ) .- «o

Diário de Lisboa" publica um ar-ligo apoiando, elogiosamente, anota do Ministério dos Estr.tngel-ros, sobre a emigração porhieue-W para o Brasil, dizendo qiu oSrande paiz da America do Sul.continua a ser, para I»ortncnl, omesiiio paiz JioNpilalelro de »cm-

terprétádos como de propaganda
subversiva.

Citou a respeito a noticia in-
serta na quinta pagina de nossa
edição de nontem, reterente a
lima insubordinação verificada no
o. ítegimcnto oo exercuo,
aquariciaao cm uaçapava, t,ssa
noticia, ao parecer do sr. chefe
de policia, não deveria ter sido,
divulgada. .. ''

Fez ainda s. s. o obséquio de '
nos lêr alguns dispositivos do dc-
creto 5.221, de 12 de agosto tle '
1927, o qual, entre outras coisas,
truta do fechamento de jornaes... .'

Em resposta ao sr. chefe de po- ,Ilcia, declarou o nosso direcior
que tinha certeza absoluta dc

¦ não haver infringido a legislação !
cm vigor desde que se acha â ,frente do ijiahiu inaciunal.
E ainda objectou ao dr Bastos'
Cruz as difficuldades dc ordem,'
prauca que surgirão laiaimciue
ao se tentar classificar um com- '
meniano ou inioriiiaçap como
capaz de constituir íicto de pro-
paganda subversiva.

Em resposta, s. s. se limitou
a declarar que a observação queo governo do Estado nos fazia- por :
seu intermédio, não visava a cri- •
tica a actos políticos e admlnis-
trativos dos agentes do poder.constituído...

* * *
Noticiando este facto, repetimos ;

o que tivemos opportunidade de \dizer ao sr. ciiefe de policia:O DIÁRIO NACIONAL, não
tendo até hoje infringido nenliu- '
ma das disposições legacs pn.vigor, julga-se no dever de nãoalterar cm nada a orientação
que até aqui tem seguido". 'f

j^^'^m4^-w^m>»mm^inm)mufnw^<iti

Mahtma Ghanái
LONDRES, 27 (A, A.) — 0$ jor-naes londrinos commentam as ulti-

mas noticias recebidas- da índia è
relativas a marcha do chefe naclo-
nalista Indiano Maliatma Ghandl
em direcçâo á província dc Gujarat.
onde são grandes as agglomeraçôM
nacionalistas, fazeiido notar nbenC'volenelo do Vlce-Hcl da índia parocom o "leader" indiano, ouo nté ai)re»cnt« data não foi InquietaiIjiH autorldadCK brltnnnlai/i nin2*'Ç
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O Cattete volta a insistir no
\ Eio cie Janeiro, 28 - 3 - 1930 rA BATALHA

sseus pro
A LUTA CONTRA O CANGAÇO NA PARAHYBA _ PRINCEZA TERIA SI-

A DO ATACADA PELAS FORÇAS LEGAES? - O NUMERO DE REBELDES

AÜ ENTRINCHEIRADOS - GRANDE COMÍCIO POPULAR DE APOIO AO

PRESIDENTE JOÃO PESSOA - PATOS NÃO FOI RETOMADA - O SR. AL-

VARO PAES, NEGANDO, CONFIRMA O AUXILIO DA POLICIA ALAGOANA

AOS BANDOLEIROS

jectosrieaccôrdos?
-¦{ "44 a

Agora e tarde.»

FORTALEZA, 27 (A. B.) — Os
jornaes publicam noticias pouco tran-
qulllizadoras sobre os acontecimentos
do interior da Parahyba. A cidade de
Princeza teria sido atacada por nu-
merosa força de policia e respondido
energicamente, conseguindo paralysar
a acção dos atacantes.

As forças do governo, terminada a
. Bua concentração, tentariam rendei-a

pela fome.
AS FORÇAS REBELDES ENTRIN-

CHEIRADAS EM PRINCEZA
RECIFE 27 (A. B.) — Asseguram

equi que o sr. José Pereira, actual-
mente entrincheirado em Princeza,
dispõe de 1.300 homens em armas,
além de 1.000 que constituem a re-
serva de seu pequeno exercito.

Esses homens, particularmente
aguerridos, marcharam para o ataque
de Patos, ao que informam testemu-
nhas cantando canções sertanejas.

Em Princeza continuam chegando
reforços enviados por amigos do sr.
José Pereira, que, conhecedores da
topographia da região, conseguem
passar'através as forças de policia.

De fonte que se diz segura chegam
tiotlcias de atropelos commettidos pela
policia parahybana.
UM GRANDE COMÍCIO DE APOIO

AO PRESIDENTE JOÃO TESSÔA
PARAHYBA, 27 (A. B.) — Rea-

lizou-se nesta capital um comício de
grandes proporções, em que tomaram
parte representantes de todas as cias-
ses sociaes, afim de hypothecar ao
presidente João Pessoa, como disse
um dos oradores "o apoio de toda a
Parahyba, em qualquer emergência".

Essa declaração provocou longas
acclamações ao chefe do Estado. Ou-
tros oradores discursaram em ton ve-

, emente, concltando o povo a se unir

;

em torno do actual chefe do Eitado,
para vencer uma das mais gra-
ves crises que a Parahyba tem atra-
vessado,

NEGA, POREM, CONFIRMA...
MACEIÓ', 27 (A. B.) — Em res-

posta ao telegramma que,recebeu do

Sr. José Pereira

sr. João Pessoa, presidente da Pa-
rahyba, o sr. Álvaro Paes, governa-
dor de Alagoas, enviou-lhe um des-
pacho telegra-phico em que explica as
razões sobre o movimento de contin-
gentes de policia no Estado.

O sr. Álvaro Paes nega que tives-

sem os policiaes alagoanos cooperado,
de qualquer modo, directa ou indi-
reotamente, no proseguimento do
actual estado de coisas da Para-
hyba.

PATOS NAO FOI RETOMADA
PARAHYBA, 26 (A. B.) — Ainda

não foi confirmada officialmente a
noticia que circula desde hontem de
terem as forças do sr. José Pereira,
retornado o povoado de Patos, pro-
ximo á Princeza, onde teriam feito
prisioneiros alguns soldados da poli-
cia parahybana.

Os círculos políticos fazem notar
que a noticia foi propalada pelo "Jor-
nal do Commercio" de Recife, ini-
mlgo declarado do situaclonismo pa-
rahybano.

A propósito, tem havido certa con-
fusão entre o povoado de Patos e a
cidade sertaneja do mesmo nome,
importante centro commercial.

O presidente João Pessoa respon-
deu nos seguintes termos, o tele-
gramma do deputado Moraes e Bar-
ros, protestando, em nome do Par-
tido Democrático de São Paulo, con-
tra a indébita e disfarçada intervcn-
ção federal no Estado da Parahyba:"Parahyba, 24 — Multo grato pelo
telegramma de solidariedade que me
enviou O illustre amigo, em face da
attitude do meu governo, de repres-
são á horda de cangaceiros que ten-
tam convulsionar os sertões parahy-
banos. Os bandoleiros estão homizia-
dos no municiplo de Princeza, na
parte sul do Estado. Hontem as for-
ças da policia occuparam os povoa-
dos de Tavares e Patos, distantes
poucos kllometros daquelle municiplo.
Saudações cordiaes. — (a) João
Pessoa."

AINDA O ROCAMBOLES-
CO RAPTO DE KU-

TIEPOFF
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r\ JOALHE1RO PORTENHO E A COSTUREIRINHA
U CARIOCA - NÃO CONSEGUINDO QUE A

AMANTE O SEGUISSE, INCENDIOU-SE PARA
MORRER
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Kutiepoj}

BERLIM, 27 (A. B.) - Nos eircu.
los dos emigrados russos em Berlim
afürma-se, com fundamento em in-
formações de origem absolutamente
E-egura, que o General Kutiepoff. rap.
tado em França por agentes secretos
do Governo de Moscou, e transportado
para a capital dos Soviets, esteve ali
preso apenas durante alguns dias,
tonio sido levado na semana pastada
para um ponto ignorado da Sibéria.

As informações dizem ainda que o
Genej ai Kutiepoff foi com efí^to em-
barcaõo em um navio russo na conta
da Bretanha, no pequeno porto cie
Houlgate. Esse navio estava ancorado
po largo e tinha o nome "Spartak."

AINDA O ROCAMBOLESCO
RAPTO DO GENERAL

KUTIEPOFF
. PARIS, 27 (A. B.) — Em vista do
.movimento de indignação publica,
motivado pelo rapto do General Ku_
tiepoff, que agentes secretos do go-
vérno-dos Soviets conduziram para
a. Rússia, a policia parisierlse se viu
hoje na necessidade de reforçar con-
Sideravelmente as forças que , guar.
dam a Embaixada soviética nesta ca-
pitai, afim de prevenir qualquer ten--
tativa ou manifestação de .dosagra.
do.

A imprensa nacionalista pros3gue
na sua campanha, concitando_o go-
vèrno Francez a romper relações d)-
piem a'"ias '•cm a Rússia.

¦& PRISÃO AGITADA DE
UM "PUNGUISTA"

ESTAVA AGINDO NO PALÁCIO
DA PREFEITURA

Foi uma tarde agitada, a de hon-
tem no Palácio da Prefeitura. -No
uaguão, o povo agglomerado, gritava
ensurdêeedoramente, estatylecendo-se
tremenda balburdia.

Um "punguista", que havia enfia-
do a mão no bolso de um senhor,
eendo surpreendido em flagrante,
procurara fugir, o que deu origem

. an tremendo escarcéu. _'. 'Felizmente, com a apparlçao dos
guardas civis 228, 878 e 865, o ma-
landro foi finalmente seguro

E" elle Antenor José da Silva, ca
uado, reside a rua Deollnda n 68, e
já foi "escrachado" na 4." delegacia
auxiliar, como "punguista".

. Levado para aquella delegacia, rol
1 autuado e mettido no xadrez, onde

aguardará conveniente destino.
> «ir —

Mais um liberado no Estado
do Rio

O Conselho Penitenciário do Esta-
do Rio, concedeu, hontem, llvrnmcn-

to condicional em favor de Puulino
Medeiros, que fora condemnndo ndr
orlmo de homicídio pelo lulz do mn<
nlclplo dn Mnrlcn

Foi relator do pedido o membro .
dr. Ccaar da Fonseca.

O vendedor de jóias Alberto Pel-
xoto, casado e domiciliado em Bue-
nos Aires, vive em freqüentes via-
gens entre o Brasil e a , Argentina,
para melhor êxito de seus negócios.

A par de seus interesses commer-
ciaes, Alberto Peixoto, quando per-
manecia no Rio, cuidava também de •
coisas do coração.

Elle tinha estabelecido a "casa ei-
vil" na cidade do Prata e a "casa.
militar" na terra carioca.

Aqui no Rio o .joalheiro affeiçoa-
ra-se profundamente por uma costu-
reirinha de nome Lydia Chagas, com
quem habitava á rua Paulo de Fron-
tin n. 125,. esquina da rua do Ria-
chuelo.

Esta paixão amorosa durava ha
dois annos, pondo em alvoroço a ca-
beca do negociante internacional.

À tão elevado gráo chegou a in-
clinação.do joalheiro pela nossa pa-
tricia que elle propoz divorciar-se na
Argentina para aqui casar-se com
Lydia.

Esta mostrava-se muito dedicada a
seu amante, a ponto de adoecer to-
das as vezes que Peixoto estava au-

sente, na Argentina. '
Ha cerca de dois mezes, quando o

amante partiu, Lydia adoeceu mais
gravemente e, tendo acamado. viu-se
impedida de trabalhar, ficando em
dolorosa situação, á mingua de recur-

SOS
Chegando agora ao Rio e sabedor

do soffrimento da amante, o joalhei-
ro, que declarou já estar pleiteando
o divorcio em Buenos Aires, prèten-
deu levar comsigo a rapariga para
a capital argentina, como única so-
lução que se lhe deparava para a aí-
íllctlva contingência em que se via.

Lydia, porém, não quiz aceitar a
proposta, allegando que só o acompa-
nhária como esposa.

O negociante dispoz-se, então, a
realizar o casamento antes do em-
barque aqui no Rio. com o que tam-
bem não concordou a amante, por

entender que isso seria um crime.

O joalheiro Alberto Peixoto

Hontem, após varias tentativas de
solução para o caso, o rapaz deses-
perou e, • perdendo inteiramente a

compostura, tentou suicidar-se á mo-
da dessas, infelizes da "zona do
mangue".'

No próprio commodo da amante,
Alberto Peixoto, tomando de um

frasco de álcool, derramou o inflam-
mavel sobre o'corpo e ateou-lhe foso.

O espectaculo foi horrível para a
costureirinha, que se poz a gritar,
alarmando os arredores.

Acudiu muita gente ao local e pou-
co depois uma ambulância da Assis-

tencia, que recolheu o tresloueado
amante.

Alberto Peixoto apresentava quei-
maduras generalizadas do 1* e z

gráos e, depois de medicado no posto
central, foi internado na casa de

saúde do Dr. Pedro Ernesto.

Ainda o crime da rua Viscon-
de Moraes

'Vw •

APESAR DE INSISTENTEMENTE
INTERROGADO, O CRIMINOSO,
CYNICAMENTE, CONTINUA A NE-

GAR O DELICTO
Apesar das provas que a policia da

1» circumsoripcão, de Nictheroy, pos-
sue contra o ajudante de chauffeur
Velloso, o indigitado matador do in-

feliz reservista do Exercito, facto oc-
corrido na madrueada de domingo

ultimo, na rua Visconde Moraes,
em Nictheroy, continua Velloso a ne-
gar a autoria do delicto. ,4 .

Ainda hontem. embora insistente-
mente interrogado pelo sr. Euripides
Ribeiro, supplente em exeroicio. nada
se conseguiu delle obter com referen-
cia ao crime, razãc poraue, até que
o mesmo se resolva a confessar, con-
tinuará detido no xadrez daquella
clrcumscripção.

JA' SE SABE QUE O EX-PRE-
SIDENTE EPITACIO PESSOA SE-
GUIU, ANTE-HONTEM, PARA PE-
TROPOLIS, ONDE TEVE LONGA
CONFERÊNCIA COM O SR. WAS-
HINGTON LUIS. CONVE'M ESCLA-
RECER QUE ESSE ENCONTRO
NÃO FOI PROVOCADO PELO SE-
NADOR PARAHYBANO, CUJA
PARTIDA PARA A CIDADE SER-
RANA SE RESOLVEU PRECIPITA-
DAMENTE, DEPOIS DE UM TELE-
PHONEMA RECEBIDO POR S. EX.
DO PALÁCIO RIO NEGRO. QUÈ
QUERERIA O SR. WASHINGTON,
COM O SR. EPITACIO ?

DIVULGADO NAS RODAS PO-
LITICAS ESSE FACTO, CHOVE-
RAM OS COMMENTARIOS E AS
VERSÕES. E, DENTRE ESTAS, A
MAIS CORRENTE ERA A DE QUE
O CATTETE VOLTAVA A INSIS-
TIR NOS SEUS PROJECTOS DE AC-
CÔRDOS COM A ALLIANÇA LIBE-
RAL, SEM ATTENTAR EM QUE
NÃO TEM PELA FRENTE UM
AJUNTAMENTO DE POLÍTICOS IN-
TERESSEIROS, CUIDANDO DOS
SEUS INTERESSES PESSOAES,
MAS UM PUGILO DE HOMENS DE
IDE*AS, VERDADEIROS PÁTRIO-
TAS, QUE A TUDO SOBREPÕEM
OS ALTOS DESTINOS DA NACIO-
NALIDADE.

OS PRÓPRIOS GOVERNISTAS
VEHICULAVAM TAL BOATO, LI-
GANDO AO CASO A VIAGEM DO
PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS,
A PETROPOLIS. ESTE, NATURAL-
MENTE, NÃO SE ENTENDERIA EM
PESSOA COM O SR. WASHIN-
GTON, MAS POR INTERMÉDIO DO
SR. EPITACIO, QUE TRANSMITTI-
RIA A UM E A OUTRO OS RES-
PECTIVOS PONTOS DE VISTA. OS

PLANOS DO CHEFE DO ESTADO
TERIAM FICADO ASSENTADOS
NA SUA ULTIMA CONVERSA COM
O SR. JÚLIO PRESTES, QUE, CO-
MO SE SABE, ALI ESTEVE HA
POUCOS DIAS, INCÓGNITO. PA-
DRINHO E AFILHADO, REUNI-
DOS, A SO'S, CONFABULARAM
COM AS CARTAS NA MESA, DI-
ZENDO O PRIMEIRO:

JA* DESARMEI A GAU-
CHADA COM A BOMBA DAS DE-
CLARAÇÕES DO VELHO BORGES.
JA' ENFRAQUECI A PARAHYBA
COM A ACÇÃO DA CAPANGADA
DO ZE' PEREIRA. MINAS DEVE
ESTAR EM COLICAS. PREPAREI,
ASSIM, O AMBIENTE PARA FA-
CILITAR O ACCÔRDO E FORÇAR
ESSES SENHORES LIBERAES A
ACEITAL-0 EM CONDIÇÕES QUE
NOS SEJAM FAVORÁVEIS.

• — MÁS OS NOSSOS AMIGOS
PRESTISTAS DOS TRES ESTADOS
DA ALLIANÇA ?

NÃO SE INCOMMODE. DEI-
XE-OS COMMIGO. DE RESTO, QUE
MAL NOS PODEM ELLES FAZER,
COITADOS...

ISTO E' UMA PARTE DO DIA-
LOGO QUE TERIA HAVIDO EN-
TRE OS DOIS PRINCIPAES CABE-
CAfc DA CAMPANHA REACCIO-
NARIA. E* POSSÍVEL QUE SEJA
VERDADEIRO. O QUE SE NÃO
ACREDITA, PORE*M, E' QUE OS
SRS. ANTÔNIO CARLOS E EPITA-
CIO PESSOA. SEJAM CAPAZES DE
CONCHAVOS E CAMBALACHOS' INDECOROSOS. ELLES TERÃO SA-
BIDO REPELLIR COM ALTIVEZ E
DIGNIDADE AS PROPOSTAS QUE,
NESSE SENTIDO, PORVENTURA,
LHES TENHAM SIDO FORMU-
LADAS. -:;i-
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A Legião Republicana
de Minas Geraes

protesta sua solidarieda-
de ao sr. Flores da Cunha

GARANTINDO OS BA-
NHISTAS DE IPANEMA

A INSTALLAÇAO DE TRES POS-
TOS DE OBSERVAÇÃO, NAQUEL-

LE LOCAL
Devido á iniciativa, do dr. Flaylo

Moura, director do Posto de Assis-
tencia de Copacabana, vão ser instai-
lados 3 postos de observação na praia
de Ipanema, a exemplo dos que exis-
tem em Copacabana.

Esses postos, como já foi resolvido,
serão localizados noü seguintes pon-
tos: o primeiro, na esquina da rua
Francisco Octaviano; o segundo, na
esquina da rua Farme Amoedo: e o
terceiro, na esquina da rua Janga-
deiros.

Tentou suicidar-se, atirando-
se da "Gragoatá" ao mar

A TRESLOUCADA FOI INTERNADA
NO HOSPITAL DE PROMPTO

SOCCORRO
Ednéa Fonseca, de 17 annos de ida-

de, solteira, filha do negociante An-
tonio Fernandes da Fonseca, residen-
te á rua Arrojado Lisboa n. 23, em
São Matheus, hontem, á tarde, via-
jando a bordo da barca "Gragoatá"
numa crise de desespero, atirou-se ao

Salva a tempo, a infeliz foi soecor-
rida pela Assistência Publica, e in-
ternada no Hospital de Prompto So-
ccorro. Naquelle hospital, a treslou-
cada declarou ter sido forcada a esse
extremo, por contrariedades de fami-
lia E' noiva de Albano Costa, fun-

cclonarlo do Ministério da Vlação, e
como com este tivesse brigado, seu
pae, por" esse motivo, a maltratava
muito, e dahi seu acto trágico.
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Uma modificação nos cargos
licos de São Paulo
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Os "caronas" da Central
A estação D. Pedro II, forneceu,

anlo-hontem, por conta de varloo
ministérios e outras repartições pu-
bllca-s, 141 pHHBtiRens na importância

de 4:3H0f2OO.

publice
S. PAULO, 27 (A. A.) . — Os drs.

Salles Júnior. Bastos Cruz e Armando
Ferreira Rosa, tomaram posse dos
cargos da Secretaria da Fazenda e da
Justiça e de chefe de Policia desta
capital, respectivamente, de accordo

com os decretos de nomeação hoje
assignados pelo presidente do Esta-
do.

¦ i ¦»» i
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O irmão de Pilsudski encar-
regou-se de formar o novo

gabinete polonez
VARSOVIA, 27 (A. B.) — O depu-

tado Jan Pilsudski. irmão do maré-
chal Pilsudski, que hontem aceitou o
enenrgo de formar o novo Gabinete,
prosegue nos trabalhos quo Iniciou
nesse sentido.

O sr. Jan Pilsudski pertence ao gru-
po qu<> forma a minoria da Dletn Po-
lonnza, cuia mnlorla (; contraria ao

mtircclml Pltaudbkl.

General Flores ãa Cunha

A Legião Republicana de Minas
Geraes dirigiu ao sr. Flores da
Cunha o seguinte telegramma:"Senador Flores da Cunha — Por-
to Alegre -- A Legião Republicana
de Minas Geraes, contando cinco
mil associados, e acreditando, por-
fim, interpretar o sentimento do po-
vo mineiro, hypotheca ao invicto ge-
neral sua ehthusiastica solidariedade
pela desassombrada attitude, em fa-
ne dos últimos acontecimentos.

Protesta com veemência contra
leviana insinuação de Minas não ter
cumprido seu dever quando ella ex-
cedeu o compromisso assumido, visto
o poder compressor dos adversários,
patrocinados abertamente pelo go-
verno federal.

Appella para o generoso e bravo
patriota no sentido de exercer sua
influencia em prol da heróica Pa-
rahyba, que, segundo palavras do
presidente Antônio Ciclos, nãso pôde
ser abandonada no momento em que
tem um punhal cravado no peito. —
Attenciosas saudações."

O auto-caminhão virou na es-
trada Intendente Ma-

galhães
FICOU FERTOO O AJUDANTE

Pela estrada Rio-São Paulo, seguia,
hontem, o auto-caminhão numero
601, dirigido pelo motorista Fclix
Lourcnço, quando ao chegar próximo
ao kllometro 1, na estrada IntencVn-
te Magalhães, esbarrou no melo-fio, e
com o choque, virou.

Ficou ferido no desastre, com con-
tusões pelo corpo, o ajudante de ca-
mlnhno, Alberto Ferreira, de 41 nn-
nas. portuguez, casado e residente A
rua Venonclo Ribeiro numero 4fi, qtK
tove o» soecornw da ABMstencin Pu-
blica, retirando-se apó» <*i curativos,

mmimi nutri
O SR. .TOSE' MARIA BELLO VAE

PAPAR UM BANQUETE...
RECIFE, 27 (A. B.) — O Partido

Republicano de Victoria offerece.
hoje, um banquete de 50 talheres ao
sr. José Maria Bello, candidato apon-
tado pelo Partido Republicano de Per-
nambuco á successâo do sr. Estacio
Coimbra.
O PRESIDENTE DA JUNTA APU-

RADORA DAS ELEIÇÕES DE 1»
DE MARÇO, NA BAHIA

BAHIA, 27 (A. B.) — Asseguram
carecer de fundamento a noticia de
que o sr. Alfredo Soares presidirá a
junta apuradora das eleições de Io de
março, pois que até o momento não
assumiu elle o cargo de juiz substitu-
to, para o que foi recentemente no-
meado.
OS QUE SE ENFILEIRARAM SOB

A BANDEIRA DA ALLIANÇA LIBE-
RAL, NAO DEVEM DESERTAR DOS

SEUS POSTOS
FORTALEZA, 27 (A. B.) — O pro-

fessor Moraes Correia, em artigo pu-
blicado no jornal opposlcionista "O
Povo", declara que, ainda mesmo no
caso em que a campanha civica em
torno das candidaturas á successâo
presidencial da Republica, tivesse de
parar no momento, o que lhe parece
inacreditável,. não deveriam desertar
dos seus postos os que se enfileiraram
sob a bandeira da Alliança Liberal.

Prosegulndo, affirma aue a Allian-
ça continua a ser a bandeira da Re-
publica, que. tremulará sem solução
de continuidade, "abrigando os aue
não cessarão de pugnar pela pratica
sincera dos princípios republicanos e
democráticos no nosso paiz"._

UM "SURURU"' A» BOR-
DO DO "JOÃO AL-

FREDO"

O AGUADEIRoT O CARPINTEI-
RO| AGGREDIRAM-SE MUTUA-

MENTE A' CANIVETE
A' bordo do "João Alfredo", atra-

cado ao armazém 15 do cáes do Por-
to, hontem á noite, o aguadelro Tor-
pildo Menezes e o carpinteiro João
Joyè de Sá, aquelle residente à rua
Luiza Va.!e numero 46 e este, á rua
Sacadura Cabral numero ib3. nuipe-
nhfiiam-se, em luta corporal e- após,
muito se "amassarem" ambos, sa-
cando dos respectivos canivetes, en-
traram a ferir-se mutuamente.

Torgildo, ferido na cabeça, e no
pescoço, e Sá. eguainiente no pesco-
ço tiveram os .soecorros da Assisten-
ciá no Posto Central, e dahi. após
medicados, fo.-nm removidos para a
sede da delegacia do 11" iistnc.o po-
lícial, e mettidos no xaderz^

A CÂMARA FRANCEZA
ESTA' DISCUTINDO O

PLANO YOUNG
:-2ã*58S*SsS

QUEM 
foi que

disse...
S. PAULO, 27 (A. B.) — Pales-

trando com um representante da Im
prensa, no Esplanada Hotel, o sr-
Mello Vianna, vice-presidente da
Republica e candidato da concentra
ção Coiifeervadora á presidência de
Minas, declarou não ter fundamento
o propalado boato de um accordi
para retirada tanto de sua condida-
tura como da do seu adversário, sr
Olegario Maciel, afim de ser npro
nômada uma outra chapa do concl-
'Inção.
• O sr. Mollo Vianna ao qun afflr-
mou. Mistentará a sua candidatura
contra o sr. Olegario Maciel.

b

.... Tarãleu

PARIS, 27 (A. A.) — A Câmara
Iniciou hoje os debates em torno do
Plano Young, que regulariza o paga-
mento das Reparações mediante mo-
difleações introduzidas no Plano Da-
wes.

Logo ao inicio da sessão, os radicaes.
socialistas levantaram uma questão
de ordem, propondo uma moção na
qual se pedia o adiamento dos deba-
tes.

O sr. Tardieu, perante á sessão, en-
careceu a necessidade da discussão.
Posta a votos, a moção íadicai-socia-
lista foi rejeitada, por 319 votos con-
tra 262, implicando essa rejeição numa
demonstração de confiança no GabL
uete.

Ém seguida, iniciaram-se os debates.

O "PÃCKARD" ATROPE-
LOUAMOTOCYCLETA

DUAS VICTIMAS FORAM INTER-
NADAS NO HOSPITAL DE PROM-

PTO SOCCORRO
i Pela rua Salvador Corrêa, seguia,
hontem. a motocycleta numero 6, de
propriedade de Henrique Soares, dl-
rigida pelo mecânico Bruno Soares,
de 30 annos de edade, casado, e resl-
dente á rua Toneleros numero 210,
casa XXIII, tendo como passageiro
o garçon Paulo Scheidner.

Na oceasião em que a moto chega-
va á esquina da rua Viveiros de Cas-
,tro, saia desta, o automóvel Packard
numero 3.035, e ambos os motoristas,
na imminencia de um desastre pro-
curaram freiar os vehiculos, mas de-
balde, pois, com o impulso, o auto
3.035, preoipltou-se sobre a motocy.
clcta, que foi atirada á distancia.

Com o choque ficaram feridos Bru-
!no Soares, com fractura da costella
o do braço esquerdo e Paulo Schel-
dner. com fractura do terço inferior
da tíbia esquerda, que foram soecor-
ridos pela Assistência do Copacabana
o a seguir removidos para o Hospital
de Prompto Soccorro, ondo foram
.internados.

O auto "Packard", ficou avariado,
e seu chauffeur, oausador do desastre,
'oi preso nela policia do 30' districto.

I 8 HULHA
EXPEDIENTE

RBDACOÃO B ADMINISTRA'

ÇAO: OUVIDOR, 187.
TELEPHONES

Direcção .«¦¦«¦'¦¦¦ 4—5341)
Seorethria >¦¦*¦> 4—6341
fiedacção » ¦ ¦ «. * - ¦ 4—684H

DIB., THES. B GEBENTB
Armando RosaB n . • ¦ 4—8768

CHEFE DE PUBLIOIDADB
Antônio Soares „ « . • 4—3709

' 
ASSIGNATURA3

Território Nacional
Anno .......... 40$000
Semestre «»«.«... 25$000

Para o Estrangeiro
Anno ,.,»...».-. 60$00u
Semestre ,..«...« 35$000

Numero avulso
Capital e Nictheroy « . 100 is.
Interior ..a»...» 200 ia

Toda a correspondência com-
mercial deve ser endereçada á
Gerencia.

AO COMMEECIO
A BATALHA tem como uni-

co cobrador, nesta praça, o ar.
Carlos Bastos, que possue, além
das credenciaes desta folha, car-
teira de identidade.
AGENCIAS DB PUBLICIDADE

AUTORIZADAS.
..Agencia Will, Clossop & Cia..
Empreza Americana de Publici-
dade, A Eclética, Forelgn Ad-
vertising, Scbillina, Hillier &
Cia., p Nestor Rocha

(~\ Telegrapho Nacional
continua a ser expio-

rado pelo syndicato po-
litico do Cattete !

O Telegrapho Nacional esteve e
está ainda nas mãos dos correligio-
narios politicos do governo e dos
syndicatos, organizados em vanos
Estados e ligados ao Cattete. Onde
o abuso se tornou verdadeiramente
intolerável, foi em Minas Geraes. ü

Telegrapho este-
ve, ali, durante as
phases mais em-
polgantes da
actual campanha,
sob o controle ex-
clusivo do sr. Car-
valho Brito. Não
só o Telegrapho
como as estradai
de ferro e todos os
demais serviços
federaes. Vimos
que no caso de
Montes Claros, c
sr. Antônio Carlos
encontrou diffi-
culdades incaleu-
laveis para emitii
ordens e tomar
as providencias

exigidas no mo-
mento, porque to-

dos os meios ao seu alcance lhe fo-
ram negados pelo iacclonlsmo lrri-
tante do governo federal, represen-
tado no grande Estado pelo chefe
da "Concentração". O abuso nfto
parou ahi, nem ha de cessar tão cedo.
Ao contrario, se generalizou de tal
modo, que hoje qualquer chefe poli-
tico da roça, ou qualquer funeciona-
rio federal entende de dispor do Te.
legrapho como coisa de sua proprie-
dade.

Estes commentarios vêm a propo-
sito da recente recommendação do
director da Receita Publica ao ins>
pector fiscal de consumo no Plauhy,
para que se utilize o menos possível
da correspondência telegraphica. so
admissível em assumptos de urgen-
cia.

Não sabemos se essa providencia
visa reprimir o abuso, ou se visa,
unicamente, desafogar o Telegrapho
Nacional, dando maior margem ao?
politicos daquella terra para o envio
de informações ou de congratulações
ao governo da Republica.

E* bem provável que o fiscal de
consumo do Piauhy estivesse crlan-
do embaraços aos correligionários do
marechal Pires Ferreira.

Assim sendo, a recommendação cTo
director da Receita Publica não vem
em beneficio da conectividade, mas
em proveito dos syndicatos politicosligados ao Cattete.

Pires Ferreira
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Adolpho Konder

A bordo do "Commandante Capei-
deixou, hontem, Florianópolis,

com destino a São Paulo, o sr. Adol-
pho Konder, presidente de Santa .Ca-
tharina.

Ia

O director do Reichsbank foi
a Londres

PARIS, 27 (A. A.) - Seguiu hon-
tem para Londres o st, Luther, <Utt«
ctor do Reichsbank. • -^
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í)o libera
de regeo

es paraenses
eração poli
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Depois de importante reunião organizaram-se os mesmos em partido, lançando im-
portante manifesto e investindo o professorBruno Lobo de amplas credenciaes paraagir junto aos proceres da politica nacional

na campanha
tíca do Brasil

À situação gaúcha
fc

CHEGOU, HONTEM, A' GUANABARA, O "NOR.
THERN PRINCE" _ REGRESSOU AO RIO A

PROFESSORA NORUNA CORDER

O Pará apresenta um pano! rama político inleressanlissi-
mo. A campanha liberal des-
perlou-o da quasi modorra
em que o lançara, por um la-
do, a lula de vida e de morte
sustentada pelos elementos
rebellados contra o governotruculento e rapace do sr.
Rentes, e, por outro lado, a
calculada <\. portanto, insince-
ra tolerância alardeada pelosr. Enrico Valle. As eleições
de 1.° de março desafivela-
ram, porém, a mascara do
suecessor do sr. Rentes, pro-vado que o pleito presidência!e da renovação do legislativo
federal definiram por entre a
mais deslavada fraude. Mas
não desanimaram os elemen-
tos conjugados para a campa-
nha politica que leve a sua
primeira phase encerrada no
prelio das urnas. Assim é que.emquanto, no Rio Grande, o
sr. Borges de Medeiros, cuja
triste felonia os amigos agora
procuram concertar, dava a
luta como terminada, os libe-
raes paraenses, logo após as
eleições, reuniam-se e com-
municavam á Alliança o cara-
der definitivo de uni partido,lançando importante manifes-
to, elegendo por delegações
municipaes a commissão exe-cativa e investindo, no Rio,
de credenciaes amplas o pro-
fessor Bruno Lobo, paraagir, _ junto aos proceres da
política nacional, em nome da
agremiação.

Damos, o: seguir, a integra
do alludido manifesto, como
um exemplo a seguir pelosnúcleos liberaes dos Estados:

reaccionarios pelo poder pessoal do
presidente da Republica. A Allian-
ça Liberal surgiu, pois, no momento
próprio, quando já no espirito brasilel-
ro se fixava a idéa da necessidade im-
periosa de uma campanha sem tréguas
13or tados os meios dignos, no afan de
derrubar os entraves oppostos a um
mais rápido, solido e geral progresso

de ver que a nós compelira promover, pelas nossas suggestóss, atravésH° legítimos representantes, nus ai-de

, ¦ ... ..... .¦>;.¦:¦.. \.v:.; .¦;¦:¦¦;¦. .¦; ¦¦.;.'•:¦:

sembléas federaes, estaduaes e muni-i']paes e nos postos executivos quarto exijam o progresso do Pafã e obem estar dos paraenses.Temos um sem numero de prohl»-mas regionaes a solucionar, sendo deexcepcional relevância os que enten-riem com o saneamento do interior adiífusão do ensino primário e do protissional, os meios de transportes eccmmunicação, desenvolvimento da
polycultura, da pecuaiia e da pescaem bases menos rotineiras valorização
da borracha, castanha e cacau, semartifícios que possam redundar nomesmo desastre soffrido pelo caie,
A autonomia que con-

stitue a cellula ma-

orno a encara "A Federação"
"Pe-
"No

ter do regime

Professor Bruno Lobo

A INDA não terminou
a sua missão

O "Comitê" da Alliança Liberal, no
Pará. não dá como terminada a sua
ímssão com o pleito de Io de março.

Não entibiaram o animo nem crês-
Urcrn a fé aos que pugnaram pelaeleição de Getulio Vargas e João
Pessoa a compressão e a fraude quecí.mpearam, em nossa terra, para os
candidatos repellidos pela opinião
r;:-.cional adjudicarem os dominadores
da hora presente dezenas de milha-
tes de suffragios despidas da legiti-
ma expressão de livre e consciente
exercício do direito de voto, sem o
qual não ha democracia. A nossa
bandeira continua e continuará des-
fraldada, conclamando para a luta
quantos desejam um Brasil não mais
aviltado e emprobecido por adminis-
tradores incapazes ou deshonestos,
norteados apenas pelo grosseiromaterialismo que lhes garante e aos
seus apaniguados, honorários e
proventos, mas, a pouco e pouco vae
fazendo desapparecer o credito do
paiz, no exterior e restringindo a um
minimo irrisório os direitos e as
liberdades dos governados, emquan-
to os governos levam a extremos di-
ctatoriaes o chamado principio da
autoridade.

A necessidade impe-
riosa de uma cam-

panha sem tréguas
"Foi esse estado de coisas quecriou o ambiente propicio á formida-

vsl repercussão, em todo o territo-
rio nacional, das vozes levantadas
contra a imposição dos candidatos

do paiz e justiçar, condemnando-os
a um irrecorrivel ostracismo, os im-
penitentes responsáveis pelo nosso
desastre econômico - financeiro e
pelo nosso retrocesso, no capitulo dos
direitos do homem e das liberdades
publicas, a etapa remota de regi-
mes anteriores ao movimento emanei-
pador iniciado nos últimos quartéis do
século XVin.

Ç\ programma da AU
liança e os direitos

postergados
O programma da Alliança, Liberal

foi, por assim dizer, no que se refere
a direitos postergados e liberdades
extinetas, uma simples ratificação dos
estos reivindicativos de um povo du-
piamente embrulhado. Até bem pou-co tempo, os políticos redigiam pia-
informas para o povo. Coube á Allmn_
ca — e isto oceorreu pela primeirai í/,, entre nós — adoptar, compromet-
tendo.se a torna-os realidade, assim
triumphasse nas urnas- eleitoraes, rs-
pirações, idéas, princípios prestigia,
dos pelo consenso das correntes po-
pulares. Foi assim com a amnistia; a
tclorma eleitoral sob garantia do si-
çrülo do voto e punição das fraudes: a
separação entre o poder político e o
vocier partidário; a diffltsâo, em to.
dos os seus giúos, da instrucção pu-
blica; saneamento do interior, legis-
lação social; reorganização da íustL
ca federal tornando invulnerável a
independência da magistratura; ií's-
envolvimento econômico e restauração
financeira do paiz e organização das
Terças de teira c mar ?m moldes mnis
co'isentaneos com as necessidades na-
cionaes. E com esse programma ?•¦£.
sente, a victoria liberal nas urnas de
1° de março teria de vir, como veiu,
pois as fraudes aqui e em outros Es-
tados perpetradas pelos governantes
ou seus acolytos serão annuladas r.o
memento próprio, custe o que custar.

f^\S problemas regio-
naes paraenses a

solucionar
Elevados ao poder os nossos candi-

tlíitos á magistratura suprema, é bem

Na ordem politico-administrativa, oimperativo a que não poderemos fu-
gir, sem comprometter os melhores cs-forços dispendidos em prol da collecti-
vidade, é o da autonomia municipal,
peanha do regime democrático e con-dição Indeclinável não só do exercício
da soberania popular como do pro-gresso de cada município. Um sim-
pies relanceio de olhos sobre a deca-
dencia ou estacionamento de cida-des que mais promissoras do nossoEstado bastaria para que não hesi-tassemos em restituir aos municípios
paraenses a sua autonomia, eleitosnão só os vogaes, mas os intendentes
mesmo porque é esta autonomia quêconstitue a cellula "mater" do regi-
me democrático.

MÃO será desconti-
nuada a actuação

regeneradora
Para todas essas realizações con-

fiamos, Inclusive, no apoio que nos
dará o. poder federal, assim empossi-
dos nos cargos para 0s quaes os ele-
geu a maioria do eleitorado brasi-
leiro, nos nossos eminentes cândida-
tos Getulio Vargas e João Pessoa
todavia, se ainda uma vez tripudiai'
sebre a vontade nacional, o que se no-
afigura impossível, a força bruta do?
actuaes dominadores, nem por isso
envolveremos a bandeira do partido
que passará a ser, com este manifes-
to inicial, o comitê fundador da AI11-
anca, no Pará. Não descontlnuaremos
a nossa actuação regeneradora, até
porque, ao ser organizada a Alliança
Liberal, dizia Antônio Carlos, com a
visão aquilina que é um dos attribu-
tos do grande Andrada, estarem sen-
do lançados os fundamentos de um
partido nacional.

Ç\S paraenses attes-
tam a sua capaci-

dade e o seu heroísmo
Prosigamos, pois, na luta, com re-

dobrado esforço, organizando desde
já, com o caracter permanente de um
partido e não mais de um ephemero
comitê, a Alliança Liberal, no Pará.
Só os povos incapazes e covardes nãofazem surgir dos revezes soffridos oselementos criadores de futuras victo-rias. E o paraense, não apenas emrecuades tempos de antanho, mas em
dias bem recentes, attesta a sua ca-
pacidade e o seu heroísmo,

Avante, pois, filhos do Pará! Pela
organização, em partido, da Alliança
Liberal, ou seja pelo vosso bem estar ie pela grandeza do nosso Estado ! jA Commissão Executiva que assl-
gnou o manifesto acima está consti-
tuida do senador Abel Chermont. í
professor Bruno Lobo, Mario Cher-
mont e Enrico Guimarães, generalFructuoso Mendes e padre Leandro
Pinheiro.

PORTO ALEGRE, 27 — A
deração" em artigo intitulado
mesmo rumo", escreve :"Collocado em face das império-
sas razões que agitaram o espiritonacional, levando-o a uma campo-nha memorável de rehabilitaçáo re
publicana, o Rio Grande do Sul deu.
á altura do movimento liberal, porintermédio da sua voz mais autori-zada, a fala ao paiz indicando o ru-
mo que vae seguir. A comprehensâo
exacta das responsabilidades que pe-sam sobre nós, antecipava a direcçãodo caminho apontado agora, oelo in-signe chefe do Partido Republicano,sr. Borges de Medeiros, na entre-visto que nos concedeu hontem e quepublicamos. A clareza do seu textoe a firmeza das convicções que ainspiraram, a belleza e a elevaçãomoral dos seus conceitos, o ngorófoequilíbrio das attitudes aconselha-cias dão a esse documento alta e no-ore significação. Lendo-o, vêem-semelhor os claros e luminosos moti-vos que exaltam o patriotismo danossa gente c a natureza de senti-mentos que a animam projectando asua acção em marcha ininterrupta
para os trabalhos de construcçãomaterial e moral, que representamas aspirações não só do Rio Grande,mas de todo o povo brasileiro. Pen°-trando-lhe e sentido, na traducçãofiel das causas que a fundamentamencontra-se em synthese os desejosardentes de paz e trabalho, serenida-de e ordem ponderação e confiança,manifestados diariamente pela quasitotalidade dos nossos concidadãos detodas as classes sociaes e de todasas fileiras partidárias e, parallela-

w?*% °s naturaes anseios de que oRio Grande do Sul, velando pelas
SSL^??,* altivez e cavalhei-rismo, fidelidade ao regime e devo-tamento cívico, nesta grave hora
?«ÍS2CR; na0 dJesmere,?a uma linharequer da grandeza em que o eollo-caiam as acções, os méritos e os sa-«Ificios dos nossos maiores. Essaorientação, aliás, corresponde aos de-sejos manifestados pelos homensmais eminentes entre os que, nesta
nosco 

a Sm0Sã' fonn™ com-

Sii?i,.f •„^toni£ C-arIos' preo]aro br*-siieüo que a. Nação centa como um
Cios seus maiores e melhores estadis-
^S;„CUj°f ""radiante P^stigio na sua"r„a„a„ta e Por todo o paiz é a pro-
mpnf„d0nte-?a nobreza dos senti-mentos e civismo de que é forrado oseu caracter, não ha muitos dias, tevea opportunidade de caracterizar o«u pensamento por fôrma a nãopermittir que subsistissem duvidas dequalquer ordem. Foi quando, falandoa imprensa dc Rio, declarou formal-

mente que a contenda politica, quedá tão vivas energias ao nosso idea-
lismo democrático, se deveria proces-sar dentro da ordem, sem estremeci-
mentos que pudessem perturbar a
paz publica de que tanto carecemos.
Ainda nessa emergência, o presidentede Minas, sob as suggestões do seu
acrysolado patriotismo, revelou as se-
veras e justas preoecupações que lh;:
trabalham o espirito, no sentido de
agir dentro do âmbito legal, valendo-
se de argumentos de persuasão e ia-
telligencia cie tal sorte que o ambi-
cionado triumpho republicano possaemergir, sem maiores abalos, da von-
tade consciente e da acção decisiva
do povo brasileiro. Mas é verdad?
também que, tomando posição nesta
campanha, ao lado dos que desfralda-
ram a bandeira seduetora das legiti-
mas reivindicações democráticas, re-
clamada per todos, porque são impe-
rativos categóricos do pundonor na-
cional, o Ri0 Grande do Sul traçou
desde logo, as normas inflexíveis da
condueta politica integralmente ac-
cordes com o brio e a dignidade quosão os traços marcantes da conscien-
cia do povo riograndense. A palavrade ordem que o nosso venerando che-fe transmittiu, hontem, pelas colum-
nas da "Federação", á massa dosseus correligionários é o penhor se-
guro de que está de pé o nosso que-rido e glorioso Estado, que os nossoscompromissos foram e hão de ser in-tegralmente cumpridos sem desuses,
que seriam incompatíveis com o nosso
passado, sem diminuição de qualquerespécie e em qualquer sentido para o
bom nome riograndense. As creden-
ciaes com que habitualmente compa-
recemes perante a Nação, trazem in-variavelmente o sello da honra poiiti-ca e das sólidas convicções partida-rias. Pôde a Nação ficar tranquilla
quanto á attitude que até o fim ha de
manter o Rio Grande do Sul. Dentro
da ordem proseguirá a pregação dou-trinaria que, pelas nossas melhores
expressões mentaes, nestas mesmas
columnas, foi feita e attentamente
ouvida e vivamente applaudida pelaopinião nacional. As idéas e soluções
consubstanciadas no manifesto da Al-
liança Liberal e na plataforma donosso candidato serão mantidas e
propugnadas pelos nossos represen-
tantes no Congresso Nacional, quan-do e como entenderem conveniente e
opportimo.

Corresponderemos, assim, ampla-
mente, aos deveres que nos incüm-
bem no momento em que o paiz vive
uma das horas mais significativas e
promissoras da sua evolução poli-tica."

$m: ;;.&.- / ^íMj^m^üA professora Noruna Cordc entr e as pessoas que a foram receber aoo rao
Procedente de Nova York chegouhontem, a Guanabara o paquete in-glez "Northern Prince", que" reali-zou a viagem em 12 dias e algumashoras. s
Esse paquete, pouco depois dedesembaraçado, atracou junto ao ar-mazem 17 do Cães do Porto.A seu bordo viajaram, com destinoa esta capital : Álvaro Alverga DF. Brenner, Alice Brenner ~ 

Ótto'Christoff. William C. Downs XavierDrolshagen e família, Anna Éismann

Beatncç Garcey, Dorothy Garvey, H.h. High. Arthur Knoll, M. Mustard,M. G. Messersmith e senhora. Wil-!iam B. Owens e C. H. Prat
r AMén?, da cleIesação argentina cefootball do Buenos Aires F. C. quevem de realizar uma excursão áAmerica do Norte, viajou tambémnaquelle transatlântico a conhecidaprofessora de cultura physica. mme.Noruna Corder, que desembarcounesta capital,, sendo recebida pormuitas pessoas de suas relações

O sr. Joaquim Salles estragou
a vida do sr. Carvalho Britto...

^INDA O SUICÍDIO DA QUINTA
DA BÔA VISTA —FOI SEPULTA-

DA, HONTEM, A' TARDE, A TRÊS-
LOUCADA SENHORA

DUAS HORAS DE RUIDOSO BOM HUMOR— NO —

THEATRO LYRICO
HOJE — A's 20 e 22 horas HOJE

PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES
da elegantíssima faurica de gargalhadas, 3 actos de A, SAV01R,

vertidos a comedia-film, pela acrobatica
imaginação do ROULIEN

GARÇON
(La Grand Duchesse et le garçon cTetage)

FORMIDÁVEL CRIAÇÃO SATYRICA DE

RO ULIEN
No 2o acío: CRISPIM, sauibmha

No 3o acto: OOPAK, ballet russo
Entre o Io e 2- actos: RAPSÓDIA BRASILEIRA

Entre o 2" e 3o actos: VOLGA... VOLGA..,
Notável mise-en..scene modernista de ROULIEN

DOMINGO — Grandiosa vesperal, ao 1C horas. Bilhetos a venda
para hojo, amanhã c domingo. Poltronas, r>$; frizas e camarotes, 205.

IjUXlJU I
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Eugenia da Silva Guimarães, a suicida

*i — Riu «isrowtiB
HO HIO RKANCO — SI

Biapolcaarr* (nraetn. «paril***
U*gralflca» «ra.Ar. Marmati*-

vrapklra.
Semprr ne KI.KITHO-BAI.I.

61 — RIM riscoMim
UO RIO OIUMO — •1

. Já é do domínio publico, o suicídio
i da inditosa Eugenia da Silva Guima-

ràcs, que tão ionga impressão causou.A tresloucada senhora, nu-r.s crise
cie dr«fuero. cujos motivas fc:r.ir.largamente divulgados, elimlnara.seingerindo forte dóie de um coxvo. 

'

O cadáver fora removido para aIMorg-ue," e dáhi. após a necnsFflrhnecropsia saiu seu enterro para oCemitério São Francisco Xavier.
Durante o tempo que o co.po este.

ve cm exposição no Necroie.-io, gran-
dt íoi o numero de pessois que o foi

Um operário colhido por bon-
de na rua Senador

Euzebio
O operário Francisco Lima de 18•muos de idade, solteiro e residente: rua Baldino n. 6, em Madureira•imitem, á tarde, foi colhido por umvinde na rua Senador Euzebio re-bebendo, em conseqüência, ferimentos:io rosto e escoriações pelo corpoO motorneiro foi preso e r.utuad-,

y. Perante na delegacia do 14'iistricto policial, c ahi, depois deirestar fiança, foi posto em llber-Ia de.
A victima foi soecorrida pela As-•r.tencla e medicada no Po.sto Cen--ral. retirando-se apás os curativos

v.iitar, incluslie parente e pessoasconhecidas da infortunada senhora.
Esteve, hontam, á noite em norsaredacção, o dr. José Pinto da SilvaGuimarães, que n05 diss-i se-em abso-lutamente cles;)idas de verdad» a-, cieclaraçôes que o maíido da .suicida feza unprensa.
Foi elle, de facto, seu empregadomas ha cerca de 4 mezes o despediu

por constatar irregularidades no *eu
proceder sendo certo que José Gui-marães. também, não é empregado da"Casa Sotero", da qual 0 dr. JoséGuimarães é advogado.

BICHAS E VENTOSAS
Appllcam-se. n rua Senadoi Eu-/cblo n. 81. Balão IWln Napoli Attcndcm-»e chamados > qualquer üora

Atropelado por um automo-
vel em Vigário Geral, teve.

a perna direita fractu-
rada

Alexandre dos Santos, de 4? annosde idade casado, empregado muni-clpal, e residente á rua Guaporé nu-mero 57. hontem. foi atropelado porum automóvel, soffrendo em cons°-
que.icia fractura da perna dhíita.

A victima foi soecorrida pela As-sistencia, no Posto do Meyer e *e-
guir, internada no Hospital de Prom-
pto Soccorro.

SEU TFRÍ!u^FrvÊ[HÕ?
FICA NOVO

Mande vlrai-c pele tvaao ncweu Airaink- tnmtwni m reformam e concertom-s* rotina.» «ceei-
torri-«e oorf^- ir 'Jd.vmim « Mtir10$ e dr Rrlm <f)|(inn

nua l,cdo 08. »ntlga 8. Jorgf.

MANI0URE - 5SOO0
Optimo serviço para senhoras, a do

micilio e no gabinete, à rua Maran-
guape 9 — Tcleph. 2-1331. - Salâc
Pigliasco — Lapa.

O MENOR FALLECEU NO
HOSPITAL DA CRUZ

VERMELHA

Sr Joaquim Sa'.h:s

BELLO HORIZONTE. 27 <A BA-
TALHA) — "O Diário Mineiro"
publica a seguinte -nota:

"O sr. Washington Luis já deve
estar conhecendo melhor os srs.
Carvalho Britto e Mello Vianna.

Coube, ao sr. Joaquim de Salles
como, segundo nos informam, elle
próprio declara, abrir os olhos do
presidente da Republica sobre a con-
dueta do vice-presidente e o directordo Banco do Brasil, na orientação dacampaiilu politica em Minas antes
do pleito tio 1" de março.
O SR. WASHINGTON ESTRANHOU IA PEQUENA VOTAÇÃO DE JÚLIO

PRESTES
Falando ao sr. Joaquim dc Sallessobre as eleçiões em Minas o senhorWashington Luis teria estranhado

que tivesse sido tão pequena a vota-
çao do sr. Júlio Prestes, quando fo-

TÜOI
ALEXANDRE
PawEhbeliezíii
e TRATARos

, ,CABELL0SMÇWELLOSBRflHCOS

ram postos, nas mãos do sr. CarvalhoBritto, todos os elementos para ga-rantir uma excellente votação
AS TAREFAS FERROVIÁRIAS— Até mesmo, ponderaria o senhorWashington Luis. tarefas ferroviárias

que eu sou de opinião devam ser da-das a profissio-naes idôneos condas-cendi, no caso de Minas, para ateen-der ao dr. Carvalho Britto e ao dr.Mello Vianna, em dar a elementos.políticos para attrair votação Eentretanto, não vi resultado ai-gum.
O SR. JOAQUIM DE SALLESFALA, ENTÃO, FRANCAMENTE...

Deantes dessas palavras do presi-dente, o sr. Joaquim de Salles tirou-ode uma illusão. E, francamente o sr.Joaquim de Salles, segundo nós in-lormam, contou ao presidente quejustamente as tarefas ferroviáriasdistribuídas em Minas é que haviamem_ grande parte, prejudicado a vo-taçao da chapa reaccionaria
Como o sr. Washington, muito na-turalmente, se espantasse o sr Joa-

quim de Salles, o informou de quetaes tarefas, ao envez de como es-taya combinado, serem distribuídas apoaticos prestigiosos que dispuzessemde eleitorado, foram dadas a umgrupo de amigos do sr. Mello Viavi.na, gente que não dispõe de 10 vo-tos sequer e que aproveitou a oppor-umidade para "encanar a perna"
OUTRAS COISAS QUE O SR. S\L-LES CONTOU

Disse, ao que parece, o sr Sal-les ao presidente, que algumas fir-mas que figuram como tendo rece-

fili
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ÇASPA eCALVíCÍE

DE
NO

O INFELIZ FORA VICTIMA
ACCIDENTE DE TRABALHO

MOINHO INGLEZ
O operário Moaeyr dos Santos, de16 annos de edade, e residente á ruada üambóa n. 27 no dia 15 do cor-rente, fora victima cie accldente cietrabalho, no Moinho Inglez. ondetrabalhava, .sendo Internado no Hos-Pitai da Cruz Vermelha, em estado

grave.
Hontem, o infeliz não resistindo á

gravidade do» ferimentos recebidosveiu a fallecer senío seu cadáverremovido para o Necrotério ri„ in.
stllulo Medico Legal.

i"

rni-AT^o s iose
Rmpreira Pagehoal Sesreln

Sessões continuas a partir de
2 boras

H0"E — O reapparecínicnto doinesquecivel EODOLPHO VA-
LENTINO — na magistral su-
per-producção da PARAMOUNT

SANGUE E AREIA
Em sua nova forma, com perfei-I ta synchronizaçgo, musica ade-'. 

quticlii, cintos lindíssimos.
; Complementos — "A FLOR do

MAL", innsas c canções typi-
; cas lin.spnnliolaü — 'TARA-

MOUNT JORNAL MOVIE-
; TONE"
MM—1— BaajajaaaaaaaajMWMB ¦——

Sr. Carvalho lirllto

bidos tarefas são simples "testas
de ferro", dos srs Carvalho Britto
e Mello Vianna.

O QUE MOVEU O SR. SALLES
NESTA TRANCINHA

Não seria, é bem de ver-se, o in-
teresse pela administração do senhor
Washington Luis que levou o senhor
Joaquim de Salles. a fazer essa"trancinha.., para deixar mal os srs.
Carvalho Britto c Mello Vianna. jun-to ao presidente da Republica.

E' que, segundo sabemos, o senhor
Joaquim de Salles foi também um
dos prejudicados, pois contando certo
com uma tarefa, na hora da clistrl-
buição viu que fora "bigodeado".

Por isso. ter-se-ia vingado agora.
E' necessário por em rcsalto um

pormraor para não parecer que o sr.
Joaquim Salles, ao abrir-se em revê-
lações junto ao Cattete. como sou-
bemos que elle se abriu.' teve algum
Intuito elevado a ditar-lhe a consci-
encia.

Nada de intuitos nobres.
Com ii. genle da Concentração não

''¦' '''.'-SO.,,"
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O Sportivo
ficiencia e
Embora« «
hora,

de Buenos Aires tombou ante a ei*-
superioridade do footbali carioca

—o®—

0 MIIHI
No estádio do C. R. Vusco

da Gama foi levado a effeito,
hontem, á noite, o annunciado
encontro internacional entre a
equipe do Sportivo de Buenos
Aires, ora de regresso de sua
excursão pelas Américas Cen-
trai e do Norte, e um combi-
nado carioca escalado pela
Amea a pedido do Vasco, pro-
motor do embale internado-
nal.

A chuva que desabou sobre
a cidade, com pequenos inler-
vallos, durante todo o dia, fez
com que o publico não com
parecesse em numero vultoso
como seria de esperar, em se
tratando de um match inler-
nacional. Mesmo assim, a as-
sistencia foi regular * aw'rr>.t.
da.

 *
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| O inicio do jogo | O 3° goal carioca i? «•„_>« ,p5«,
»

O inicio do jogo foi feito pelo ban
do visitante ás 22,25. mas o primeiro
ataque pertenceu aos nossos, reali-
zando Paschoal magnífica investida
Os argentinos foram rechassados nor
Brilhante e os cariocas volveram ao
ataque, Doca perdeu uma boa occa-
sião de vencer Botasso mas a bola
foi ao corner não dando resultado.

 tf
[

| Novo corner

ouve a seguir nova investida dos
nossos e Cherro fez novo corner. Ape-
sar da falta de entendimento aue
devia existir entre os atacantes o
quadro carioca, formado á ultima
hora, dominou completamente, des-
tacando-se logo a figura do teener
Botasso.

Bombardeio carioca
tf.

A preliminar
.Y.tf

A preliminar foi disputada entre o
2» quadro do Vasco e o Io team do
Olaria que jogaram assim organiza-
dos:

VASCO — Malhado; China e Zé
Manoel; Sinhô, Rainha; e Badu'
Hernani, Daniel, Gallego, Oswaldo e
Euclydes.

OLARIA — Amaury; '.ugusto e
Aristheu; Rogis, Machado e Cláudio-
nor; Romero. Rubem, Lima, Vieira e
Nelson.

JUIZ: Leonardo Teixeira, do Bom-
suecesso P. C.

Venceu o Olaria por 1x0, goal fei-
to de penalty, por Vieira.
tf  _#

A chegada dos
argentinos I

tf  tf
Os argentinos chegaram ao campo

no intervallo do jogo preliminar e fo-
ram recebidos com demorados ap-
plausos e 21 tiros de morteiro
tf tf

São decorridos quinze minutos de
jogo e os cariocas continuam atacan-
do e bombardeando eonstantemen-
te o posto de Botasso. Os raros ata-
quês argentinos são feitos pela ala
esquerda fracamente marcada rjelo
half Tinoco

Jaguaré fez sua primeira defeza
aos lü minutos de jogo de um tiro de
Chalu'. Theophilo produz uma serie
magnífica de centros que não foram
aproveitados. Doca. que actuava bem,
perdeu mais um excellente passe de
Theophilo. Jaguaré volta a fazer duas
defezas.
¦V. tf

O Io goal carioca
(Arthur)

_*
Eram deccorridos 26 minutos de

jogo, quando houve mais um ataque
carioca pela direita. A bola foi de
Paschoal a Doca e deste a Bahiar.l-
nho, que marcou o 1" goal da turma
carioca. O publico applaudiu com de-
lírio o feito do plaver sanchrMo-
vense.

O quadro
argentino

«
O team do Sportivo Buenos Vires

formou em campo com a seguinte or-
ganização: Botasso; Cherro e Coma-
chi; Bartoíuci, Chalu e Orlandinl;
Cilento. Arrillaga, Ambratti, Apolito
e Lauri.
tf tf

O team da Amea
tf_

Foi o seguinte:
Jaguaré; Brilhante e Itália, Tinoco

Fausto e Molla; Paschoal. Doca, Gra-
dim, Arthur e Theophilo.
tf tf
I

O juiz
.1

Foi o sr. Arthur Moraes e Castro.
do Fluminense F. C-

| O 2o goal carioca

| (Doca) |
 tf

Coube ao center íorward do Bom-
suecesso fazer um bello passe com
que Doca augmentou a contagem
seis minutos depois do feito de Ar_
tluir, quando aliás havia sido verifi-
cario um penalty de Comachi que fi-
cou consequentemente sem effeito.

Um faul de Itália perto do goal de
Jcguaré foi batido por Lauri para fó.
ra.

Pouco drois tf-i minou o 1" tev.v.K:
com o Eccrc o.c 2x0, favorável ja<-s
tarsos.
tf  tf

I
O 2o tempo

-tf
Os cariocas ir.:elaram o <í° iffllic

.íc 23.'-!? e irgo or. argentinos conte-
deram 2 corners batidos sem rtsuMa-
do.

O ENCONTRO MOCORÔA x SUAREZ — DEPOIS DE
UM RENHIDO COMBATE, A VICTORIA FOI
DADA AO SEGUNDO. POR PONTOS !

BUENOS AIRES, 27. (A. A.) — Uma assistência
nunca vista em prelios desta natureza, accorreu, hoje, ao
Estádio do River Plate, para assistir o sensacional encontro
pugiiJst>co de Suarez x Mocorôa.

A' hora em que telegra phamos (0,15) vae ser inicia-
da a luta, dando o juiz instrucções aos boxeadores.

O 3o goal carioca
(Paschoal)

.tf
Aos oito minutos do 2" tempo após

um comer de Brilhante. Tinoco bateu
um hands de Ambrosethi e Botossu
defendeu de soeco, mas Paschoal que
vrria em direcção ao goal emenxü. i
marcando um lindo ponto.
tf h

Ü
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O r^f^ goal argen-
trac (Arrillaga)

tf.
Numa carregada dos visitantes Ita-

lia ficou contundido e Welfare cor-
reu a soccorrel.o. Lais não parou o
jogo e num ataque argentino nussa
oceasião Arrillaga fez o único goal dos
seus. A bola foi ao centro e o jogo
uroseguio.
tf  tf>

O 4o goal carioca
Théo

X. Y-
Um calculado passe de 84 foi rece-

bido por Thecphilo, que escapou e,
com lindo tiro enviezado. marcou o
4.° ponto dos cariocas.
tf  tf-

O 5o goal carioca
(Arthur)

*
do bMeio minuto depois do b .,0 feito

de Theophilo, Arthur, recebendo um
liasse de Paschoal, marcou o 5." goal
cio quadro da Amea.
.v.  .y

; i
I O 2° goal argentino^
I O final — 5x2 I

Recebemos do Olaria A. C, o
querido grêmio suburbano, o seguin-
te gentil convite :

O Olaria Athletico Club, como
vem fazendo de tempos á esta parte,
tributará domingo próximo, ciia 30,
á Imprensa sportiva desta Capital,
nas pessoas de seus illustres mem-
bros, em sua sede social, as homena-
gens de sua profunda gratidão pe-
los grandes e assignalados serviços
que lhe tem prestado a prestigiosa e
culta classe dos jornalistas spor-
tivos.

Fazendo esta communicacão a v.
ex. tenho o maior prazer de trans-
mittir-lhe em nome do Olaria Athle-
tico Club o convite para o almoço á
brasileira que serã servido ás 12
horas, aos dignos redactores sporti-
vos dos jornaes metropolitanos.

Certo de que v. ex. honrará com
sua presença nossa modesta mas.
muito sincera festividade, tenho a
honra de reiterar-lhe meus protestos
de elevada estima e grande admira-
ção. — Álvaro Rangel, Io Eec:eta-
rio."

ÜÉBipliSS
leis aquáticas

i

tf_ .*
Larroca, 3tie substituiu Ambrosettl.

numa avançnda da linha argentina
destacou-se á dcanteira cem a pelo-
ta e marcou o 2." ponto dos argenti
nos.

Pouco depois terminou o jogo com
a victoria des cariocas por 5x2.

O team argentino é fraco, desta-
cando-se apenas o trio final. Os ca-
riocas exerceram sempre domínio so-
bre os visitantes.

j*
I

| Os scratchs Norte e
! Sul, jogarão domin-
| go, no campo do \
| Fluminense [
tf  *

A Amea realizara domingo, fio can.-
po do Fluminense, um encontro entre
os scratchs Norte e Sul, em beneficio
dos clubs da 2." divisão.

CONTRA A PROROGA-
ÇÃO DO MANDATO DO

PRESIDENTE SILLES

m
m-1

AS PHASES DA LUTA
BUENOS AIRES, 27 (A. A,) —

Iniciada a luta Mocorôa, sr mostra
aggresslvo, perdendo um poderoso"up-percurt". Suarez envia formida-
vel soeco na cara de Mocorôa. Este
leva Suarez ás cordas. Suarez reage
alcançando com forte directo o pes-
coco de Mocorôa. E assim termina o
primeiro round.

Segundo round — Ambos os boxea-
dores se castigam. Suarez applica
forte esquerdo na mandibula de Mo-
coroa que respoonde com um directo
Suarez applica um directo na man-
dibula de Mocorôa. Suarez continua
perseguindo seu adversário. Termina
o segundo round.

Terceiro round. — Suarez toma a
iniciativa de atacar. Suarez castiga a
cara de Mocorôa. Mocorôa, golpea

..Suarez de preferencia na cara. Um
forte esquerdo de Mocorôa é bem re-
chassado por Suarez. Ambos os con-
tendores empregam-se seriamente
sem obedecer ao juiz. Termina o ter-
ceiro round.

Quarto round. — Uma boa esquer-
da de Mocorôa é bem respondida por
Suarez, que attinge a cara de Moco-
rôa. Este bem coberto castiga o cor-
po do seu adversário. Termina o
quarto round.

Quinto round — Ha troca de golpes
no centro do ring. Suarez entra de
esquerda, atacando com ambas aa
mãos. insistindo no ataque. Mocorôa
desfere esquerda na cara de Suarez
que responde com forte direita. Com
um clinch termina o quinto round.

Sexto round. — Mocorôa castiga o
corpo e a cara de Suarez. Este desfe-
re golpe na cara de Mocorôa, Sua-
rez castiga violentamente Mocorôa
respondendo este com rápidos dirc-
ctos. Mocorôa logra sair da difflci)
situação. Termina o sexto round.

Sétimo round. — Suarez comecn
desferindo forte direita na cara de
Mocorôa. Ha violenta troca de golpes
Mocorôa reage, obtendo vantaeem
neste round sobre seu adversário. Com
troca de golpes curtos, termina o se-
timo round.

8" round — Mocorôa. ataca, cnsri-
rrando o corpo ds Suarez. Mocorfta
leva Suarez contra as cordas. Stiarz
desfere violento soco na mandibula
de Mocorôa que parece náo sentir.
Termina o 8" round.

9" round — Suarez, ataca, entran-
do de esquerda na cara d3 Mocorôü
Ha troca de golpes curtos. Mocorôa
reage. Suarez ciistiirn violentamente
a cabeça de Mocorôa. assim terml-
nando o 0" round

10" round — Mocorôa, entra com

__9Ti

formidáveis golpes. Suarez responde
com golpes de esquerda. Suarez man-
da um directo na mandibula de Mo-
coroa, que reage, castigando em se-
guida Suarez. Termina o 10° round.

11" round — Logo de inicio Mo-
coroa castiga com ambas as mãos
o corpo de Suarez. Mocorôa neste
round está accumulando pontos a seu
favor. Suarez ataca, enviando forte
directo na cara de Mocorôa. Termi-
na o lio round.

Nota-se grande reacção de Mocorôa
neste round.

12o round — A peleja torna-se vlo-
lentíssima. Mocorôa leva Suarez con-
tra as cordas. Os boxeurs lutam no
centro do ring. Mocorôa contra as
cordas, recebe violento castigo de Sua-rez. Termina o ultimo round, com avictoria de Suarez por pontos.

NOVA CRÍsFmTnÍSTE.
RIAL NA ALLEMANHA

A Assembléa dos Clubs Federados
reunida quarta-feira ultima para dis-
cutir e approvar o novo cedigo de ie-
mo, o que já havia sido iniciado em
reuniões anteriores, resolveu approvar
uma proposta, em virtude da qual es-
se trabalho foi suspenso, afim de ser
englobado na reforma geial rias leis
aquáticas. Desta forma, o trabaUio
até aqui dispendido resultou comple.
tamente inútil. Foi uma simples brin-
cadeira, durante a qual muito se di-
vertiram os representantes dos clubs.

Estamos certos que essa medida foi
tomada por um interesse muito mais
politico do que sportivo, pois não fi-
ca a menor duvida que elle vem fe
rir, dlrectamente, os interesses do re-
mo carioca.

Ha muito que elle está exigindo a
reforma de sua regulamentação, pois
está mais do que provado que a
aetual lhe tem negado toda a vitalL
dade. No emtanto, esse aspeato de
grande importância não foi observa-
do pelos legisladores do sport nauti-
co.

Como a pratica tem demonstrado,
a reforma de um código só é execu.
tado depois de um longo tempo de
incubação; calculemos agora o tem-
po que será exigido para uma refor-
ma geral das leis. E emauanto isso,
emquanto são cuidados os interesses
puramente politicos, o sport fica em
um plano secundário e o remo vae
se arrastando dentro de um código
que lhe entrava o progresso.

Essa obra magnífica dos ieerlslario.
res.

Silles, o presidente da Bolívia

BUENOS AIRES, 27 (A. A.) —
"La Prensa" publica uma declaração
do sr. Soavedra, vice-presidente da Bo.
livia, actualmente exilado do seu paiz,
em que protesta contra a tendência,
manifestada nos partidos politicos da
Bolivia, de ser prorogado o mandato
do piesidente Siles.

O ANGU' BAHIANO ES-
TA' FERVENDO...

(Continuação da Ia pagina)
afastar os outros dois teimosos,
obstinados concurrentes.

Nada de positivo, no entanto, se
pôde dizer, .por emquanlo, sobre
essa briga de gallns da politica ba-
hiana. O angu eslá fervendo. H
desse angu, envolvido na sua eva-
pomção, sairá o nome proferido, o
victdrioso, aquelle que souber ser
mais hábil, mais forte ou mais ba-
julaclor e lainuriento...

On, & sr. Ma-i
Eio Doelte...!

Sr, llindtnburci
BERLIM, 27 <V. P.) — Urger.le —

O gabinete presidido pelo sr. Muelter
opresentou ao presidente marechal
Hildenburg seu pedido dc d-v.i_ò:'io
(!i<Uectlva,

h&RLIM. 27 ía. A.) — a ranuncln
do gabinete Muller teve ;:nmo origem
uni riesaccordo manifestado cm louio
ilo projecto dc ur.iuo tobie K desoe-
cuimcuO.

Q CACIQUE DESTHRO-
NADO DOS PAMPAS,

SE NÃO E' UM REFINA-
DISSIMO TARTUFO, E',

POSITIVAMENTE, UM
AVARIADO MENTAL

(Continuação da 1" pagina)
mosas entrevistas com as espantosas
declarações combinadas com o Cat-
tete. E, afinal, ha três ou quatro
dias, premido pela força das cir-
cumstancias, dava uma outra entre-
vista á "A Federação", desdizendo-
so, rcctlfioando c desautorizando va-
rios pontos das anteriores.

Como qualificar semelhante pro-
cedlmento? E>tá claro, meridlana-
mente cluro, que estamos diante dc
um tarlufo, que. trai; cynlcamcnte ou
dc um avariado mental, que recla-
ma um manicômio, ou i*lv«rç mesmo
camisa dc força..)

O sr. Machado Coelho, continua a
alimentar a esperança de foaer o seu
barbeiro bibliothecario do Conselho
Municipal!

O sr. Machado Coelho andou mui-
to bem querendo dar uma situação
mais folgada ao homem que, todos os
dias, lhe arranca os pêllos do rosto.
E' um direito que lhe assistia. De-
monstra, até, com esse interesse um
apreciável sentimento de grati-
dão...

Mas será possível que não tenha
encontrado outra coisa a offerecer ao
seu "figaro", que, pelos modos, pa-
rece um excellente amigo?...

E' engraçado tudo isso. Fazer um
barbeiro bibliothecario de tuna as-
sembléa legislativa, chega a ser tão
desopilante. que não ha quem resista
a uma gargalhada...

Mas o diabo é que dizem não ser
uma pilhéria. Affirmam que é um fa-
cto. Tanto assim que os funeciona-
rios do Conselho já se vão tomando
de indignação, e pensam em organi-
zar uma "frente única", capaz de se
oppôr. com vantagens, á aspiração
do deputado general...

Os próprios intendentes estão alar-
modos com o que elles chamam do
achincalhe. Um barbeiro bibliothe-
cario! Onde já se viu coisa igual?

ZINOCA — Decididamente, teremos
que recorrer a medidas extremas. O
nosso reinado deverá se basear nas
leis norte-americanas, isto é, fazer
effectiva a lei secca. Será crivei que
Burro vire Cavallo e Pavão se trans-
fOv.v,0 em Avestruz !

TUA MIMI.

214 — 416
<,-*-.

325 — 42

NA BATATA

3 5 7 6
invertido em centenas

TUTUCA — Nesta secção existe um
collaborador que está precisando de
um. par de óculos de cortiça. Estou
vendo o dia em que, invés de gato.
me prespegue uma baleia.

TUA ZINOCA.

69258
invertido cm centenas e milhares.

RESULTADO DE HONTEM
Io—Vacca 7998""—Macaco 876ü
3"—Cobra 5234
4j—Vacca 6298
Bo—Pavão 6474

M— Porco 7gf'
n.-Gallo 552
S,—Urso (grupo) 23

ZINOCA.

I lllll 111
se diverte
ib uee ser

00 W00 nos FurPBcas

Vae dirigir a Aeronáutica da
Armada o almirante Tan-

credo de Gomensôro
Na vaga aberta com o recente tal-

lecimento do contra-almirante Al-
varo Nunes de Carvalho e conforme
antecipámos, foi hontem, assignado
o decreto que nomea o contra-almi-
rante Tancredo Gomensôro, director
geral da Aeronáutica da Armada.

Este almirante deixou o cargo de
commandante da Divisão de Cruza-
dores.

Para substíUiil-o nessas funeções,
foi nomeado o contra-almirante He-
raclito Belfort Gomes de Souza.

Miguel Bilota

Para commemorar as duas
fulgurantes victorias do sce-
nographo patrício Miguel Bi-
lota, a commissáo de cama-
vai do Congresso dos Furre
cas de Santa Cruz está prepa-
rando, para amanhã, um ma-
jestoso baile á fantasia.

O palacete da rua Senador
Gamará estará decorado com
um luxo nababesco pelo pin-
cel de Bilota, que vae ser alvo
de homenagens de carinho
muito expressivas da popula-
ção carnavalesca de Santa
Cruz.

Um convite, do nosso Flumi-
nense, recusado pelos

uruguayos
MONTEVIDE'0. 27 (A. A.l — A

A:-;/.''.•'çao Uiutuiaya cie Puot.-..'] '!'-
tlinou rio convite que lhe fez o Flu.
nnnen.se P. o do Rio de Janeiro, no
sentido de enviar-lhe um "team" que
di.s-.jM'.!>' Ia três partidas noct.uriias,
j!»s»ifu¦¦. cii* a não accclteçiio daqicl.
1p convite, b entidade unigiivn rIIow-ii
a necessidade cie preparar '«> para ncampeonato mundial dc Wtl

^^^^^^^^^^^^^^M
VERDADES DURAS

Sob o titulo — Aqui e Lá — os
nossos collegas d'"A Esquerda" pu-
blicaram, hontem, substancioso arti-
go sobre assumptos maritimos, assi-
gnado por um dos mais competentes
officiaes náuticos da nossa Marinha
Mercante.

Para este trabalho chamamos a
attenção dos leitores desta secção,
visto que o mesmo artigo interessa.

E' um amontoado de "verdades
duras", que os marítimos precisam
conhecer.

SÓCIO DE HONRA, DA A. M.
BRASILEIRA, O COMMANDANTE

MULLER DOS REIS
Numa grande reunião que houve,

ante-hontem, na sede da União Ma-
ritima Brasileira, foi proposto e ac-
clamado unanimemente sócio de
honra da mesma, o commandante i
Antônio Muller dos Reis, superinten-
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Commandante Antônio Muller

dos Reis

dente do Lloyd, nas Republicas do
Prata e ex-director da mesma Em-
presa.

Essa associação teve tal attitude,
levando em conta a figura excepcio-
nal — a maior de todas, da nossa
Marinha Mercante, que é o homena-
geado, e, ao mesmo tempo, lembran-
do os grandes e úteis beneficlos. em
tempo prestados ás classes marítimas
do paiz, pelo "Grande Marítimo
Brasileiro".

A attitude da União, vem, pois
despertando nos meios maritimos,
onde o commandante Muller do.s

Reis é geralmente querido, os mais
eloqüentes applausos.
EMFIM, NOVO EDIFÍCIO PARA A

ALFÂNDEGA DE SANTOS !
Era uma das maiores necessida-

des no porto de Santos, de um edi-
ficio novo, apropriado para a Alfan-
riega.

E' que o prédio em que funecio-
nara até pouco tempo essa reparti-
ção, de ha muito caia de velho

E, sem embargo, a Alfândega dc
Santos é, a juizo de muitos, a mais
lucrativa, para os cofres da União,
d0 Brasil.

Agora, annunciam-nos, emfim, pa-ra amanhã, na cidade paulista, o
lançamento da pedra fundamental da
casa. E, em seguida, segundo tam-
bem se annuncia, iniciar-se.ão obras
Importantes no porto que é "The
small New York 0f World", segun
do um certo "captam" da marinhamercante yankee.

Assistirão a essas iniciativas, alémae outros personagens officiaes ossrs ministro da Fazenda, inspectorde Portos. Rios e Canães, que re-Presente, também, o ministro cia
YS0po1onio>?Ue SegUÍra° h°je' Pel°

OFFICIAES QUE VIAJAM
Dos nortos do norte, pelo "Cte

^iPP^íK'.dJe^ara1?' «ontem,ao Rio.octe. iibinça de Lima: capitão CarlosBraga; chefe de machinas Eduardo•Naval; commissario, Francisco deAzevedo Ramos; sub-dito, ArmandoCaldas.
Pelo "Alt. Jaceguay", dos portosdo norte, chegaram, hofe, ao Rio;cte. Arnaldo Muller dos Reis: caoi-tão Oswaldo Coutlnho- chefe de ma-

chinas, Silvlno de Figueiredo; com-
missario Arsenio Pinheiro.Pelo "João Alfredo", para nor-
tos do norte, partem h.qjfi: cte. Cor-

rêa da Silva e commissario João Cho-phas. Pelo "Cantuaria Guimarães" dasul, chegam hoje, ao Rio: cte. LuizGualberto; capitão Leoncio dos San-tos; commissario José Marinho deLima; chefe de machinas. Lourençodos Santos.
UNIÃO MARÍTIMA ELEITORAL
E' fora de duvida que, dentro embreve, fundar-se-á. nesta capital aUnião Marítima Eleitoral. Sem quesaibamos maiores detalhes da futuraagremiação, isto é. sem aue conheça-mes, ainda, a letra do nrocramma

podemos, entretanto, affirmar. desde
já, que a mesma terá um caracterheterogêneo, amplo, geral, por isso
que, sem distineção de classe e cate-
gorias, ella será das classes mariti-mas em geral.

Também, desde já, podemos affir-
mar que, os seus fins, o seu obiectivo.
são os de interesse máximo dessas
classes, isto é, constitue um sério, umefficiente. um definitivo programmade trabalho, em busca, para a mesma
gente, de tudo aquillo que até hole,de governos e armadores ineratos,
mãos e, mesmo deshumanos. não ti-vera — tudo aquillo que — conven-
cidas estão as cteses em aues-tão — só terão por si próprias, de si
próprias.

Emfim, esperemos mais essa Asso-
ciação das classes mais desunidas,
por isso mesmo, mais infelizes, atéo presente, entre nós.

MOVIMENTO DE NAVIOS DE
PASSAGEIROS

Dos portos do norte, entrará, hoie,
na Guanabara, á ultima hora da

tarde, o paquete "Almirante Jace-
guay" do üloyd. que atracará entre"14" e "15" do cães.

De Santos, chegará, hoje. ao Rio.
o paquete "Cantuaria Guimarães",
do Lloyd. que encostará no armazém
15 do cães.

"Sierra Cordoba", allemão. dos
portos europeus, entrará hoie. pela
manhã encostando entre "16" e pra-
ça Mauá, no cães do porto.

"Cap Polônio", allemão, dos
portos europeus, entrará, hoje. pela
manhã, encostando entre "16" e pra-
ça Mauá. no cães do porto.

"Comte Rosso". italiano, dos
portos europeus, entrará hoje. pela
manhã, encostando entre "16" e pra-
ça Mauá. no cães do porto.

"Gelria". hollandez. dos portos
europeus, entrará hoje, pela manhã,
encostando entre "16" e praça Maua.
no cães do porto.

"Groix". francez. do Rio cia
Prata, chegará hoje, ao meio dia. en-
costando entre "16" e "18" do cães.

"Etha". nacional, dos portos cio
sul. entrará hoie. encostando no oaes,

COMMANDANTE ARNALDO MUL-
LER DOS REIS

Commandando o erande paquete dc
Lloyd, "Almirante Jaceguay", chega.
hoje. á tarde, ao Rio. o.capitão de
longo curso, Arnaldo Muller dos Reis

Commandante Arnaldo Muller
dos Reis

figura selecta no corpo da moderna
geração da officialidade da nossa Ma-
rinha Mercante.

O commandante Muller que, muito
acertadamente, foi escolhido pela
aetual direcção da empresa, para
commandar esse navio — um dos me-
lhores da frota e em uma das linhas
da melhor representação, vem desem-
penhando a incumbência com brilho
impeccavel.

A POLÍTICA DE NICTHEROY NÃO E' "CANJA"...
- O SR. MIRANDA ROSA, SOLIDÁRIO COM OS

INIMIGOS DO SEU PARTIDO

COMO FUNCCIONARAM,
HONTEM, OS

MERCADOS
O MERCADO DE CAMBIO abriu,

hontem, com os bancos sacando a
5 25J23 e 90 d.|v. e 5 47|64 á vista, com
o dollar a 8$600 e franco a $337.

O Banco dc Brasil não modificou
suas taxas, continua vendendo 

' 9\-
quês para cobranças dos bancos es-
trangeiros, nas mesmas bases anterio-
res, 5 59|64 a !)0 d.lv. e 5 27132 á vista,
com o dollar a 8S460 e franco a $332.

Melhorando o mercado no decurso
do dia, fechou com os bancos sacando
a 5 13|16 a Ü0 d.|v, e 5 3|4 á vista, e
com dinheiro para o particular a
5 7;8 sobre Londres e 8$430 sobre
Neva York.

O mercado disponível de café
abriu e funecionou estável, totalizan-
do-se vendas, durante o dia, de 5393
saccas. O mercado a termo, em sua
segunda bolsa, trabalhou estável e
sem aceusír vendas, As diversas
opções obtiveram alta, a qual oscil-
lou entre $100:$125, excepto a de mar-
ço, que ficou inalterada.

A BOLSA DE TÍTULOS negociou
alguns lotes, entre os quaes 121 Apo-
lices geraes a 750$000; 103 Apólices
diversas emissões nominativas a
75OS00O: 201 Apólices diversas emis-
soes nominativas a 751S0O0; 160 Apo-
lices diversas emissõss ao portador a
7138000.

As obrigações do Thesouro foram
negociadas a 982S000; as Apólices
Municipaes ioram vendidas entre
146S00O e 19^S00O.

O MERCADO DE ASSUCAR abriu
paralyzado. O movimento de vendas
continua não despertando interesso.
Vigoraram ar, seguintes citações:

PREÇOS PARA fi() KILOS
Braneo crystal . . 27S000 a 29SO0O
Branco crystal . . 2Í1&000 a 30S000
Ilranco 3.' sotlc . não ha
r.ianco 2." jacto . não ha
Crystaes amarcllo 24S000 a 20S000
Mascavinho .... 25$000 a 27S000
3." Jucto  nao colado
Mascavo 231000 tt 24S000

o mercado a termo não luucclonou.
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Sr. Miranda Rcsa
Em fins do anno passado, o sr. Ma-

íuiel Duarto resolveu pôr cm pratica,
cm Nictheroy, o sou "liberalismo":
conchavando-so com niáos elementos
do antigo nilismo e com adversários do
doputaclo Norival de Freitas, prepa-
vou as coisas do modo que a direcção

politica do município saisso das mãos
desse, mesmo deputado o caisse nas do
inoffavcl sr. Miranda líosa, parente
próximo do aetual occnpnnte do Ingá.

Realizadas ns eleições municipaes,
vorificnii-so quo o "liberalismo" voii-
cora: o sr. Norival de Ventas, até on-
tão chefe Incontrastavcl dn politica lo-
cal, 1'ieíira om evidente minoria nu Ca-
nuirn, Os hiimigoH iln deputado flumi-
nonso exultaram. Haviam dado o tom-
lio no homem i

Correm, porém, o< dia»; o, dois me-
y.oh depois da pouso du (.'nmiivii nntl*
uorivullutu, rcali/.u-Ho. a clcic&o federal

para renovação da Câmara dos Depu-
tados. Era de esperar quo o sr. Nori-
vai dc Freitas fosse estrondosamente
derrotado. Pois, ao contrario disso, foi
o mais votado no Io districto.

Jsso prova que a política da Praia.
Grande não 6 "canja"...

E, por falar em canja: mesmo quau-
do se trata de banquetes, as coisas par-
tidarias não se arrumam com facilida-
de do outro lado da bahia.

Para commemorar a posse da nova
Câmara, isto ó, a derrota do sr. Nori-
vai do Freitas e a victoria do "libera-
lismo" do sr. Manuel Duarte, surgiu,
om fins de dezembro, a idéa de ura
grande banquete ao presidente do le-
gislativo municipal. Os convivas iriam,
cm hypothcse, devorar os restos do
prestigio do sr. Norival... Pois bem;
até hoje, decorridos três mozes, as lis-
tas de subscriptores, comquanto vas-
lamento espalhadas, conseguiram ro-
unir pouco niaia do vinte pessoas, seu-
do do notar que dos próprios vereado-
res, em numero de quinze, apenas qua-
tro se dispõem a tomar parto no £es-
tini.

O primeiro a assignar para. o brodio
foi o sr. Miranda Rosa, que, á voz de
comer, tratou logo do avançar no ta-
Iher.. Essa attitude do pançudo 

"loa-
dur" fluminense (quem diria, ó glorio-
sa Província do Rio do Janeiro?!) põe,
ainda uma vez, bem á mostra, a calva
do liberalismo do sen parente, o sr.,
Duarte. O presidente da Câmara da
Nictheroy pertenço a uma corrente for-
mada para. hostilizar o sr. Norival; e
esto 0 membro do partido dominante,
em cu.ju chapa figurou; do maneira quo
a presença do sr. Miranda Rosa, na
mesa do banquete, significa a solida-
riedade. do Tngá, isto 6, do P. R. F-,
com os adversários do um membro do
mesmo P. II. V.

Repetimos: a politica da Praia Gran-
de não ó "canja" — nem mesmo quau
do se trata do banquotes,..;

PROF. CASTRO ARAÚJO^
Uath. de 1'ocbmra cirúrgica da Vi*

Iflum. do Medicina. Otrurrrla i:"»'-
r- Tolçph. .Villa 800tt>--'
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O preparo de Di Lorenzo, o
adversário de Antônio S

léoso

O combate que o empre-
sario J. Corrêa vae fazer re-
alizar, no próximo dia 25,
está fadado a resultar num
dos mais emocionaes destes
últimos tempos.

Sobretudo, cresce de im-
portancia porque, nessa pele-
ja, dar-se-á a "reentrée" do
pugilista brasileiro Antônio
Sebastião, que vem dc cam-
prir performances meritorias,
o que fará congregar em tor-
no do ring do Riachuelo Es-

tadio uma multidão de admi-
radores do pugilista patrício.

Depois de sua chegada. Se-
bastião deu inicio aos seus
exercícios preparatórios, afim
de ostentar a mesma fôrma
que exhibiu nos rings euro-
peus, onde, entre outros, en-
frentou o peso-pesado sueco
Harry Peison, vencedor de
Phil Scott, por knock-out.

Por seu lado, o boxeador
argentino vem, desde alguns
mezes, se preparando com

afinco e methodo para a re-
vanche que Di Lorenzo aspira
conseguir sobre Sebastião.

Ainda ha poucos mezes,
quando da passagem de Cam-
polo pelo Rio, foi um dos que
com elle se. exhibiu.

As circnmslancias que cer-
cam o combate do próximo
dia 5 e o preparo de ambos os
adversários, deixam prever
que essa peleja marcará épo-
ca no box carioca, o que tem
provocado já a natural expe-

er
ebastião
ctativa dos afficcionados,
cujos commentariò% são o me-
Ihor índice das proporções
que assumiiá o combate de 5
de abril.

O programma geral ainda
está em preparo e constará de
seis combates, em que toma-
rão parte os mais destacados"figther" paulistas e cariocas,
sendo que a semi-final eslara
a cargo d", Joe Assobrab, o
campeão brasileiro dos leves,
e o paulista Iíeredia.

Do meu logar,
na areli! anca

o
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Pelo "Northern Prince", chegaram, de demorada excursão pelo Velho Mundo e Norte America, de passa-
gem para a terra natal, os footballers argentinos do Sportivo de Buenos Aires, que jogaram, de noite, um
match com os cariocas. A gravura apresenta-os logo após o desembarque.

PRESIDENTE DA AMEA
ESTA' TRABALHANDO

A eleição do sr. Afranio Costa, para
a presidência da Amea, foi recebida
com applausos unanimes'''.

Depositário das melhores esperan-
ças dos sportmen, em sua acção ener-
gica pela moralização dos sports ca-
riocas, o actual presidente da Amea
felizmente está procurando corres-
ponder á confiança geral.

Empenhado, como está, em impri-
mir á sua administração um cunho
principalmente disciplinador, não tem
poupado esforços para levar a cabo
a árdua tarefa, que aceitou, tomando
medidas que inspiram fé, em seus be-
neficos resultados.

A esse trabalho, o sr. Afranio Cos-
ta tem dedicado um esforço notável
junto aos representantes, aos juizes,
assistindo ás aulas, que são minis-
traãas a esses, redigindo conselhos
sportivos a torcedores e amadores,
fazendo tudo emfim, por conseguir,
por meios educativos, disciplinar o
mais possível as partidas de football.

Está o presidente da Amea reali-
zando, portanto, a obra por que sem-
pre nos temos batido e que se nos
afigura de necessidade imprescindi-
vel para a própria existência da insti-
tuição.

Não estamos, aqui, apontando o
acerto da acção do sr. Afranio Costa,
com intuitos, apenas, encomiasticos.

Fazemol-o principalmente para des-
pertar sobre esses actos a attenção
geral, notadamente das pessoas, sem
o auxilio de cuja bôa vontade não
será possível ao presidente da Amea.
levar a completo e feliz termo todos
os seus projeçtos.

A' frente da instituição temos, pois,
felizmente, um homem de enverga-
dura capaz de realizar o sonho por
todos acalentado.

Só o fará, porém, se lhe não faltar
a cooperação de todos, que se presu-
mem sportmen de verdade.

Está posta em prova a sinceridade
dos responsáveis pela figura dos clubs
no scenario político ameano.

Ou o ambiente favorece o desen-
volvimento da acção do sr, Afranio
Costa, âemonstrando-se, assim, que o
sport carioca possue um nivel eleva-
do de cultura, ou veremos no fracas-
so dessa administração, mais uma vez
comprovado, que cada povo tem o
governo que merece...

J. ILDEFONSO.

ireiÉi bé ioscripíB por 4
teiupraÉs pele Flemingose l í
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regala ioli-
ia Oo Vasco
Deu entrada na secretaria

da Federação do Remo, sen-
do despachado favoravelmen-
te pela directoria, um officio
do C. R. Vasco da Gama, soli-
citando a data de 27 do mez
vindouro para, nella, realizar
a grande regata intima que
temos annunciado.

Adiada uma partida de box,
no Chile

SANTIAGO, 27 (A. A.) — Foi
adiado para o próximo dia 5 de abril
o macth_revanche entre o argentino
Gallardo e o chileno Felisberto Ne-
ry... i i. ...
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A Federação do Remo, na ultima
reunião da sua directoria, approvou
a indicação feita pelo director tech-
nico respectivo para a representação
do remo metropolitano nos próximos
campeonatos nacionaes.

Essas esalações feitas pelo senhor
Gastão Ladeira.

Skiff — Mario Thomazini.
Double-skiff — Francisco Gomes

Marinhos e Origenes Calmon.
Outigger de 2 — Patrão, New

ton Pereira Reis; remadores: Oscar
Borgerth Teixeira e Marino Tolen-
tino.

Outrigger de 4 — Patrão, Francisco
Bricio; remadores: Antônio Rabello
Júnior, Claudionor Provenzano, Car-
los Castello Branco e Fernando Na-
buco de Abreu.

Temos quasi certeza de que essas
escalações provocarão grandes pro-
testos, principalmente a organiza-

ção do conjunto do barco de qua-
tro. Não será mesmo estranhavel se
ella gerar um novo caso no nosso
sport.

Não se pôde mesmo admittlr que
o sr. Ladeira, como foi allegado
tenha adoptado o critério de escalai
os conjuntos vencedores dos cam-
peonatos passados, pois nessas con-
dições só se encontra o tripulante dr
skiff. E' certo que três dos tripu-
lantes do barco de quatro são ven
cedores do campeonato passado, po-
rém com outro "sota-prôa" Desde
que o conjunto, por clrcumstancias
varias, não podia ser aproveitado in-
tegralmentc, seria aconselhável que

o director technico escalasse a guar-
nição vascaina, sem alteração de um
único dos seus componentes. Isto es-
tava mais do que indicado, visto que

i a guarnição de Vasquinho ha multo
! vem comendo, vencendo sempre

nesses últimos tempos sem encontra;
I um único adversário que a obrigue

a um maior esforço. Portanto, caso
ella não merecesse a confiança do
director technico, o que julgamos
.iouco razoável, deveria elle. pelo
nenos, não sacrificar o conjunto,
•ieria mais aconselhável que o senhor
ladeira escalasse uma outra guar-
lição official, deixando assim uma
jpportunidade para que o conjunto
vascaino, em uma eliminatória, de-
monstrasse o seu valor. Seria mais
prudente essa attitude, que infeliz-
mente o sr. Ladeira não quíz ter.

Não se pôde negar o grande valor
de Carlos Castello Branco, escalado
para "sota-prôa" da guarnição. Po-
i-ém, todo o sport náutico sabe que
esse campeão tem toda a sua bri-
ihante carreira como "voga", e que,
portanto, difficilmente se adaptaria
no papel de acompanhante, princi-
palmente sob a remada longuissim:'
de Engole Gai"fo. Desta fôrma, mes
mo sob o aspecto technico pura

mente technico, falhou o sr. Gaslã
Ladeira.

Além disso, era desejo manifesf
dos remadores e do próprio club
Vasco da Gama que o conjunto cor-
resse sem uma única modificação.
Ouvimos mesmo um director do club
da cruz de malta pedir que não fosso

desmembrado o conjunto, afim de
que elle concorresse com a sua or-
ganização costumeira.

Nesse desejo, em tudo nurito res-
leitavel, não foi attentido o Vasco
ia Gama.

Isto é bem provável que venha ge-
ar um caso desagradável, cujas con-
.¦¦quenclas trarão difflculdades para

!, representação metropolitana Não
; difficil que os remadores do Vasco
mo aceitem o convite da Federação
io Remo, o que julgamos razoável,
ioixando enfraquecida a representa-
•ao carioca. E isto. apenas porque o
::•. Ladeira não quiz attender um de-
p.joTnuito natural.

Vamos dar tempo ao tempo, dese-
iando que tudos se accommode sa-
tisfatoriamente.

treino de domingo proxi-
i, mo no Sport Club
!l Mackenzie j

O Departamento Technico do S.
C. Mackenzie, solicita, por nosso in-
termedlo, o comparecimento de todos
os amadores abaixo designados no
seu campo, sito á rua Jockey Chio
n. 42, no próximo domingo, dia 30
do corrente ás 14 horas, em ponto,
para um rigoroso treino com um
team especialmente convidado para,
esse fim: Arthur, Oscar, Manoelzinho,
Alcântara, Palmeira, Pequenino. Vil-
Ias. Veniclo Claudionor I, Cláudio-
nor II, Napoleão, Amancio, Walde-
mar, Ratto, Alvinho, Augusto Dar-
cy, Pópó, Raul, Washington, Vilhe-
na Alcides. Loureiro. Ibraim, Ultra-
mar, Campista, Otacio e os demais
com inscripção.

N. B. — O referido Deparlamen-
to solicita, o pontual comparecimen-
to de todos os amadores ao referido
treino, em virtude de ser o mesmo
para cscalação definitiva dos teanis
que deverão disputar o presente
campeonato, bem assim para a es-
calação do toam para o torneio inl-
tlum.

Pede o Departamento \\w .srs.
amadores quo tiverem material cm
«eu poder, levai-»

Treinou, hontem, o seleccio-
nado paulista

S. PAULO 27 (A. B.) — Reali-
zou-se, hontem, á noite, o único
treino do selecclonado que deverá
enfrentar os argentinos, tendo sido
escolhido para treinal-o o quadro
principal do Internacional, um dos
melhores que ora disputam o cam-
peonato apeano.

As dependências do S. Paulo F
Club estavam repletas de uma assis-
tencia que acompanhou com o mais
vivo interesse o exercício, que pôde
ser classificado como o melhor de
quantos se tem realizado nestes ul-
limos tempos.

Venceu o seleccionado pelo score
de 4 x 2.

O Olaria inaugura, domingo,
em sua sede, o retrato de

Othello de Souza
O Olaria A. C, prestando uma

ssnsibillzadora homenagem a seu
antigo presidente, o Inesquecível
Bportman Othello de Souza, Inaugu-
ro. domingo, com solcnnldade sou
retrato, no pavilhão d* iéde, cjuc rc-
cebíu iícu nume.

O Chile contrata um techni-
co de football

SANTIAGO, 27 (A. A.) — Checou
sabbado a esta capital o conhecido
footballer húngaro Jorge Orth con.
tratado pela Federação Chilena de
Football afim de terinar os jogadores
componentes cio team Chileiw que dc-.-
verão tomar parte no Campeonato
Mundial de 1930.

Natação no Chile
SANTIAGO, 27 (A. A.) — Numa

prova de natação effectuada nesta
capital o monitor Horacio ria Univer_
sidade venceu o afamado campeão
chileno Hennan Tellegeo, realizando
os 100 metros, nado livre no tempo
de 1 minuto e 5 segundos e 1|5 e con-
quistando a Taça doada pelo Emb&i-
xaaor do México nesta ca.iiial.

Q JOGO DO PRÓXIMO DOMINGO, EM NOVA
LIMA — O SFORT CLUB BRASIL ENFREN-

TARA' O VILLA NOVA FOOTBALL CLUB -

O VILLA NOVA F. C,
DE ENFRENTAR, EM NOVA
ENTRE OS QUAES: FLAME.N
TOVAO, MEDIRA' FORÇAS N
SPORT CLUB BRASIL, O FE
QUE, ADMIRAVELMSNTU P
LHO, PROMETTE FAZFR tiU
CORRENTE ANNO.

O OUADRO DO SPORT
ORGANIZAÇÃO SEOUIN1 PJ'

JOAOZINHO: ROWIIOUE
LO; JA1IU', WALTER, MODE

QUE JA' TEVE OPPORTUNIDADE
LIMA, VÁRIOS CLUBS CARIOCAS,

GO, FLUMINENSE E SAO CHRIS-
O PRÓXIMO DOMINGO, COM O
BTOJADO CLUB DA OHAORIWIIA,
REPARADO PELO TENENTE C';E-
CCESSO, NO CAMPEONATO UO

CLUB BRASIL JOGARA' COM A

8 E BIANCO; SOLON, ZEZE' E NI-
HTO, COELHO E AMARO.

Os 10 melhores peso-pesados
do mundo

NOVA YORK, 27 (A, A.) — O fa-
meso chronista sportivo Wilbur
Wood, no jornal "The San" deata
cidade assim estabelece a cíassifica.
ção dos dez melhores pugilistas pe-':os-pesados do mundo, em box:

Em lc Jack Sharkey,
Em 2° Max Schmellln§.
Em 3o George Godfrey.
Em 4" Tomy Loughran.
Em 5" Phil Scott.
Em 6" Young Stribling.
Em 7" Tuffy Griffith.
Em 8" Otto von POTPt.
Em 9« Poulino Uzcudun
Em 10u Vittorio Campolo.
A seguir figuram os pugilistas, Tom

Hccney, Primo Onrnora. Knute c Han.
sen, Johnny Risko e outros,

BASKET-BALL
A Direcção de Basket-ball do Bo-

tafogo F. O. solicita o prompto com.
pareolmento na sedei do Club. no m;x-
ta-feira de hoje, dia 28 do porcento,
tis 'i\ horna em ponto, cie todos ou
amadores designados paru o 1" o ""
quadros, nflm do piciUclimrcm do um
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DESMENTINDO TODA A SE'RIE DE BOATOS PROPALA-
DOS, ULTIMAMENTE, NA CIDADE, ALFREDO WILLEMSENS. O
CONHECIDO E POPULAR ALFREDINHO, QUE FIGUROU SEM-
PRE NA LINHA DEANTEIRA DO CLUB TRICOLOR, VEM DE
FIRMAR O SEU BOLETIM DE INSCRIPÇÃO POR 4 TÊMPORA-
DAS PELO SEU CLUB.

ASSIM, NO PRÓXIMO DIA 6 DE ABRIL, QUANDO O TRA-
DICIONAL FLUMINENSE PISAR A CANCHA DA RUA PREFEI-
TO SERZEDELLO CORRÊA, PARA MEDIR FORÇA COM O AN-
DARAHY, OS SEUS INNUMEROS ADEPTOS TERÃO OPPORTU-
NIDADE DE APPLAUDIR AS ENTRADAS FULMINANTES, AS
CORRIDAS LOUCAS DO "CENTER-RAIO", O PEQUENO DA"CABELLEIRA DE FOGO".

PARABÉNS AOS TRICOLORES.

Vasco
vão

xS. Ch
e Nata
nabara

ter-se no d

risío-
ção x

vão
omlngro

Domingo próximo, na piscina do
Fluminense F. C, terá prosegui-
mento o Campeonato Metropolitano
de Water-Polo.

Dois encontros serão realizados:
um entre o Vasco e São Christovão
e outro entre o Natação e Güana-
bara.

Será juiz do primeiro, o sr. Iri-
peu Ramos Gomes e do segundo o
sr. Ernesto Imbassahy de Mello.

O encontro Natação x Guanabara
não poderá despertar interesse, dada
a esmagadora superioridade do team
azul turqueza.

O mesmo não acontece com a
partida Vasco x São Christovão, isto
porque, não só existe equilíbrio de
forças como o resultado cto jogo e
de grande significação para ambos.

O São Christovão encontra-se em
ultimo logar na tabeliã do campeo-
nato, empatado com o Natação.
Ambos conseguiram até agora um
ponto apenas. Immediatamente, de-
pois. com dois pontos, vem o Vasco
da Gama. Portanto, caso o team
cruzmaltino denote o São Christo-
vão ficará livre da eliminatória que
ainda o ameaça, deixando essa In-
commoda situação para ser decidida
pelos outros.

Caso o São Christovão vença, a
situação ficará perigosa, collooando-
se elle na frente dos três que se en-
contram ameaçados pelo Icarahy.
Portanto, o jogo de dois dos teams
mais fracos tem uma alta significa-
ção na tabeliã do campeonato.

A torcida do Bangu' não está
satisfeita com a realização

do jogo com o Vasco no
campo do Fluminense

Os torcedores do Bangu' não estão
satisfeitas com a realização cio jogo
do grêmio suburbano com o Vasco
du Gama, no campo do Flumlnonsa
F. O. Entre estes associados, eatft
correndo um abaixo assignado niiu
será entregue á directoria, sei ido ciiii;
alguns desfies dementou deixarão o
quadro social cio club. nano nftu «a-
Jiuu iittcndlclo,"..

Associação de Chronista*
Desportivos do Rio de

Janeiro
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOB-

BINARIA
(1" Convocação)

o prestdonte da A. C. D., sollcl-
ta, por nosso intermédio, o compa-
reolmerito de todos os associados,
quites, hoje 28 do correnle, na sede
social, ás -" o meia horas, afim de
so reunirem em Assembléa Geral
Extraordinária d" convocação).

Ordem do dia : Rcíornm dos Ei-
tnttito».

1
^J t 'A -



Pagina 6 Rio de Janeiro, 28 - 3 -1930 A BATALHA

>/"

ir

Commenfario a oppo-
sicão aos estímulos

(Sobre o mfiiii »'

> Luiz nuin
Luiz Palmeirim, que é um homem de theatro, no mais amplo sentido

da expressão, escrevendo sobre o actor Raul Roulien, fez o que podemos
chamar opposição aos estímulos da critica.

Vejamos como.
No seu delicioso "humor", Palmeirim começou por af firmar qu,e ha

sua opinião, Roulien não é um actor que mereça uma. "feijoada". Em se-
guida, vê cm Roulien "mn moço que tom vontade e uma casaca". Depois,
acredita nessa coisa incrível da transformação de Roulien em "Josephina
Baker nacional", pela coincidência de, á grande vodetta internacional ter
sido também servida uma "feijoada"...

Palmeirim evoca uni encontro com Roulien em "Los Andes", onde
constatou a vontade e a energia do actor. Acha, porém, que, seguindo as
hoas tradições, e só por isso, Roulien não deveria "estrellar", antes de
min aprendizagem séria. Em conclusão: Palmeirim reconhece qualidadesem Roulien; critica o conservantismo ou a predileccão gastronômica do
empresário Viggiani que offereceu uma feiojada a Josephina e outra a
Roulien; finalmente, reprova os elogios feitos ao joven actor patrício
pela sua autuação actual no Lyrico.

Ora, assim exposto o pensamento de Luiz Palmeirim, passemos a dis-
cutil-os, com franqueza e sinceridade.

Primeiramente, temos para nós que o espirito da divergência e dacontrovérsia activa, o animo fecundo do debate, levou Palmeirim a umcommontario falsa. Demos, porém, que não seja assim, para argumentar.
Por que é que Roulien não merece a "feijoada"?

Não é um actor victorioso?
O publico., a primeira autoridade no caso, responde que sim; a cri-tica, a segunda, também é pela affirmativa.

^Offerecida a "feijoada", chamou-se Roulien de "Josephina nacio-nal"7 Ninguém. Palmeirim é que insinuou essa impropiiedado designa-tiva: sob nenhum aspecto theatral ou individual Roulien e Jesephina seconfundem. O caso de Próes e Alda Garrido era outro: ambos brasileiros,árabes vedettas de comedia, ambos com a mesma popularidade. A lem-
branca do sr. Viggiani não teve ' arriere-pensée". O que Paulo Magalhães
poz no discurso delle, a esse respetio, mera "boutade" de quem faz "re-
cord", no gênero, recurso de improvisador "blagueur": pena que Palmei-
rim levasse o case a serio...

Não será precisamente só pela vontade e pela casaca que Roulien
venceu. Por ellas também. Mas mesmo Palmeirim não negará a intelll-
gencia, o bom gosto, o temperamento, o brilho, o senso artístico dessemoço trabalhador quo tem uma vontade e "talvez mais de uma casaca"...

Desculpe-nos, Palmeirim: não acreditamos na mfaUibilidade da pas-tellarla na formação dos actores, só por causa de Coquelin. Que Rouliendeva estudar, aperfeiçoar-se, está claro. Lembra-nos ter visto no papelde «oaellas de Procopio Ferreira este tratado de arte dramática, de Mou-net-Sully. que Palmeirim conhece: "O actor estréa todos os dias". Dahia precisar de voltar aos princípios, na pastelaria ou fora delia, não acha-mos azoavel. Dahi estar impedido de ser "cstrello", mim meio pobre emindividualidades reconhecidas pelo publico — "a tout seigneux"... —
mim ambiente onde rareiam creadores novos, originaes e brilhantes,achamos que é exigir injustamente. As "divisas de general" Roulien asteve como Sandino, digamos. O seu "pret" foi morosamente feito, desdosua estréa num oineminha de arrabalde até hoje, passando pelo "music-
hall", pelo "dancing", pelos "bits" das distribuições cm varias compa-nlras, pelos papeis secundários Seu officialato — estamos nos similesmilitares — elle o fez no seu conjunto do São Paulo. E, depois, comoninguém appareces.se capaz, ou disposto, a chefiar um movimento novo notheatro brasileiro, de imprimir uma reacção á corrente, de animar a nossa
prodv.cção. indo no encontro do gosto do publico e procurando bellas ex-
pressões, sem degradar a arte. sem limital-a ao sentido commorcial, Rou-hen, como Sandino, deu um passo á frente e assumiu o commajido' Pôdenão ter curso de Estado-Maior, não ser um Caxias on um Osório mas, o
que ninguém poderá negar é que elle venceu tambem uma batalha queells vence todas as noites nesses assaltos em que a sua energia, â suavontade a sua casaca e outras qualidades que Palmeirim esqueceu, queelle possue, merecem o applauso da platéa o o elogio da critica.

Que fazem mal, esses elogios? Não fazem. Palmeirim reconhoce pos-sibilidades vigorrsas em Roulion. Os elogios estimularão a plena mani-íestação dessas reservas. A vaidade destróe a vontade de aperfeiçoar-se?Nao, isso e theoria antiga: se elle é vaidoso, quererá melhorar sempre.Está demonstrado que a vaidade é uma força positiva, uma qualidadetlynmica: Napoleão, sargento e imperador, é um documento profundo,além de estar a gosto dessas imagens marciaes de ahi acimaFinalmente. O que a critica af firmou foi que Roulien é nióço actor,com qualidades que, aluadas ao que elle sabo de theatro, fazom dêlle umvencedor. Ninguém, ao que saibamos, chamou-o de gênio Palmeirim éque deduziu uso e — quem sabe lá se não advinhou? Nesta terra, desdeo-saudoso Pero Vaz de Caminha, "em se querendo dá tudo". E foi
ÜÜÜÜT 

eUa dou^"y Barb0fia. Carl0* «0™s, João Caetano ê outroscavalheiros np Palmemm devia acreditar, embora não acredite senãonos f mãos gênios», de accôrdo com o seu trocadilho... E por falar nisso
1^ ÍTt?1?e\setího™' Joao Caetano, quando appareceu no seu theatri-'
sec° lf °ra ,llaÍS' "em mWS> que um Ro,,lien de ha um

Se a critica não elogiasse aquillo que ella admira, com maior ou ínonorenthusiasmo, então para que serviria? So a critica reprova o mão actore n„o elogia o bom, então para quo ser bom. ou esforçar-se para isso fa-zem)o pasteis antes, como Coquelin, ou não fazendo pasteis como Roulien?Luiz Palmeirim não teve razão de oppôr-se. E como iá falamos em
fãoTOU^?r'/Stad°^al0r 6 até enl NaP°leã'°. ParVquo Sauo tà
SeíSLXír „raVa' 

Cltem°S ag°ra' para ° noss° -<«-• ^nfrado,
Eomi« nlnll,0, 

° taT ~ ° íue na° pódc faltar »™ ^igo sobroKouuon, especiahsta em tangos, além do mais-meirim, mas,
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ta Recreio esíi caindo

As doas"primeír
"GARÇON", NO LYRICO, COM ROULIEN —

NO TRIANON, " OS HOMENS NÃO VALEM
NADA", COM PROCOPIO.

Teremos hoje, duas grandes estréas,
uma no Trianon, outra no Lyrico, on-
de actuam, respectivamente, as com-
panhias chefiadas por Procopio e
Roulien.

Ambas as peças a serem apresen-
tadas hoje são rigorosamente novas
para a platéa carioca.

A co7nedia que Procopio nos vae dar
ê uma versão portugueza da lavra
de Restier Júnior, origiiial do famoso
autor hespanhol Munoz Seca, que em
nossa scena recebeu o titulo de "Os
homens não valem nada".

Roulien, apresentará uma versão de"La grande duchesse et le garçon
ã'étagc", de Aljred Savoir, de sua
própria autoria e intitulada "Garçon".

Eis o que sobre as peças informam
as empresas:
A grande estréa de hoje, no

Trianon e o difficilimo
papel de Procopio

Logo mais á noite, no Trianon,
Procopio interpretara um interessar,-
te original do escriptor Munoz Seca,
tão conhecido de todos, em virtude
das criações que Procopio vem dan-
do aos seus trabalhos.

Na Hespanha, ultimamente, gran-
des suecessos têm servido para co!-
locar o fecundo comediographo no
numero daquelles que melhor pro-
duzem para o publico ibérico."Os homens não valem nada", qiie
irá á scena, hoje, motivou um exite
fora do commum. Porque, na come-
dia que Procopio interpretará, to

Pera; Germano — Procopio; Laura
— Hortencia Santos; Ivonne — Lian-
na Alba; — Victor — Darcy Cazarré;
Cícero — Manoel Pera; Luciano —
Restier Júnior.

Hoje, no Lyrico, uma nova
comedia "Garçon", con-
firmará o triumpho de

Roulien

ESPECTACULOS DE
HOJE:

TRIANON — "Os homens não
valem nada", comedia, Procopio,
20 o 22 horas.

LYRICO — "Garçon", film-
scenico, Roulion, 20 c 22 horas.

REPUBLICA — "Princeza
dos Dollars", oporeta, Clara
Weiss, 20.45 horas.

RECREIO — "Eu sou do
amor", revista, Aracy Cortes,
19,45 c 21,45 horas.

v. não teve razão, pai-
"TJn tropezon qualquiera da en Ia vida"Isso acontece,

EDMUNDO LYS.
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Procopio

talnienle outra na sua expressão e
na sua essência, dos demais traba-
lhos de Munoz Seca, tudo concorre-
rá para um exito de elegante humo-
rismo. Dahi, a nota de curiosidade
do espectaculo de hoje.

A distribuição será a seguinte pela
ordem das entradas em scena: Peli-
ciana — Albertina Pereira; Saldanha
— Abel Pera; Bemvinda — Henila

£eoi©.cb f»ós9&
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Chuva. Melancolia. Silencio. Recor-
dacão.

Esse introito é bem o de um poema
do meu collega Monteiro Teixeira.

E' que os sensitivos têm uma visão
semelhante da vida e das coisas.

Para um burguez, um espirito sin-
gelo, um cérebro de idéas vulgares, esse
dio de chuva é apenas um dia irri-
tante, enlameado e cacete, que "atra-

palha os bons negócios"...
Para um poeta, para um artista.

para um "rèveur", é um motivo es-
í thetico, um motivo de sonho e dc" 

cóntemplatividade. E' um dia feito
para as "rêueries" longas c os cxlascs
de infinito dulçor...

o * *

Lá fora. a chuva rola como um
choro do cio. Cá dentro, no conforto
da sala, á sombra de um "abat-jour",
violeta, a nosso imaginação se perde
num mundo estranho de recordações
e saudades. E, de quando em quando,
é um verso que reponta do fundo da
memória. Um iierso, uma phrase. um
poema...

*¦ # *

Ve?ido, Ia fora. u noite ensopada, e
sentindo o silencio ampliar-se em re-
dor, eu me recordo, por uma conne-
xão de idéas, de uns versos que os la-
bios de alguém me confidenciaram,
numa hora de ternura c socego.
Numa hora doce de enlevo...

- # *
São as rimas de "Quietud" de Ar-

manda Zucchi... Conhecem-n'as?
"H~ay un silencio intimo.y profundo
àtntro mi corazon. La vida pesa
sobre mi misma vida...

calla o reza
I

alma mia. immortal, toda tristeza,
que está temblando de evtoción ri

[mundo!

'ifeorazón dolorido y adorvüdo:
mpregnnte en tu proo".a desventura
I no pro;ane este lilÃntio ti ruído'e tu amtjí tu tumor o tu anuir-

\ijura..."

Mas, por que é. que csias Cilroplun

me acordaram hoje na memória, —
como um bando de andorinhas que
esvoaçassem de uma torre branca e
solitária, á primeira badalada áo"angelus"? Por que?

Talvez a suggestão desta noite de
chuva, com as suas sombras espessas,
o seu silencio e o perfume — pe>'fu-
me feminino — que me vem do jar-
dim socegado... # *

Não sei. Constato, apenas, que,nestas horas de melancolia, dè quie-tude e recordação, como diria Mon-
teiro Teixeira. — nos seus poemas
personalíssimos, — a iwssa imagina-
ção é como uma rosa da Pérsia, quese abre, rubra e seivosa, ás lembran-
cas tristes e longínquas.* *

E tão penetrante é a saudade quenos assalta o coração — saudade detudo que se amou — que a gentechega a ouvir trapos de phrases, ex-clamações soltas, e. por vezes, quei-xumes que morrem no ar silencioso,
com a fuga mansa do vento:"Adeus..." — "Que melancolia..."— "Meu amor..."

BASTOS PORTELA.
«':]:*

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:

As senhoras:
Adriana de Oliveira, esposa do sr.

Eduardo de Oliveira; Francisca Gue-
des, esposa do sr. Climaco de Azeve-
do; Antonietta de Araújo, esposa do
sr. Cândido de Araújo: Maria da Gra-
ça Pacheco, esposa do sr. Fernando
Pacheco.

As senhoritas:
Orlandina de Assis, filha do sr. Os-

car Andrade de Assis. Manuel Car-
neiro Dias, Arthur Seabra da Costa,
filha do sr. Gumercindo da Costa,
Regina de Albuquerque, filha do sr.
Erasmo tio Albuquerque.

Os senhores:
Jacyntho Cordeiro de Miranda,

funecionario publico, Bellsario Gomes
Everardo Pinto de Andrade Ramos,
Etelvino de Abreu Carvalho, Joaquim
Monteiro,
NOIVADOS

A ranhorlla Maria de Lourden. fl-
lha da viuva d, lirlana d* Oofitii foi

pedida em casamento pelo sr. José
Felippe Júnior.

— Está contratado o casamento da
senhorita Angelita de Oliveira San-
tos, filha do sr. Zeferino Baptista dos
Santos, com o sr. Murillo Corrêa de
Araújo.
CASAMENTOS

Realizou-se, nesta capital, o enlace
matrimonial do sr. Carlos Francisco
da Silva, com a sra. Marietta Gui-
maraes Soares.
DIPLOMÁTICAS

A bordo do transatlântico "Sierra
Cordoba", é esperado, hoje. nesta ca-
pitai, de regresso do seu paiz, o mi-
nistro da Âllemanha junto ao gover-
no brasileiro sr. Hubert Knipping.

TRIANON
Sessões, ás 8 e 10 horas

HOJE — PREMIERE — HOJE
da formidável o engraçadis-

sima poça
OS HOMENS NÃO VALEM

NADA!...
notável interpretação cômica do

PROCOPIO
cm "O TIO GERMANO"

Roulien

Raul Roulien, vae dar-nos. hoje,
sua segunda peça, que valerá por
uma nova e incontrastavel victoria."Garçon", a encantadora comedia
extraída da laureada peça de Alfred
Savoir, "La Grande Duchesse et le
Garçon d'Etage", pelo mesmo Rou-
lien, que o viu através da sua scln-
tillante imaginação, mereceu da cri-
tica paulista, elogios calorosos.

E' que constitue espectaculo dos
mais interessantes, com seus entre-
actos musicaes e com os números do
canto que lhe aligeiram a acção."Garçon" tem seus papeis assim
distribuídos:

Matard (maitre d'hotel), Barbosa
Júnior; Alberto (Garçon), Raul Rou-
lien; Grão Duque Pedro. Eduardo
Vianna; Príncipe Pedro, Olavo de
Barros; Xenia Pawlova, Aurora
Aboim; Condessa Avoloff, Julieta
d'Almelda; Miranda, Manoel Rocha-
Henriqueta, Cordelia Ferreira; Ma-
dame Palhares, Elvira de Jesus; Kar-koff (pintor), Durval Reboliças;
Hobart, Ignacio Brito; Freguez, Hen-
rique Fernandez.

No segundo acto, Roulien cantará
o samba "Ohrisplm" ;e no terceiro,
as lindas Tosca Diva, Romanita eElza executarão o bailado popularrusso Gopaf.

A "Sociedade dos Artistas
Theatraes do Chile e a

"Casa dos Artistas"

SANTIAGO, 27 (A. A.) — A So.
ciedade dos Artistas Theatraes do
Chile recebeu uma communicaçáo da"Casa dos Artistas do Brasil" inlor-
mando-lhe ter sido concedido o titu,
Io do sócio benemérito do orranismo i
brasileiro devido ã forma carinhosa
por que foram tratados artistas bra-
sileiros quando estiveram no Chile em
fins do anno passado.

«BIS 11118
fiífü

O theatro Recreio

Attcndendo a uma solicitação dos
autores da celebre peça "The Spi-
der", traduzida para o nosso idioma
com o titulo de "A Aranha", pelo
dr. Abadie de Faria Rosa, a Empre-
sa M. Pinto, resolveu transferir as
primeiras representações desse espe-
rado original para quarta feira pro-
xima.

Esse adiamento veiu augmentar
ainda mais o interesse despertado
nesta capital. Todos querem conhe-
cer o mysterio que envolve o enredo
sensacional da peça americana. Alòm
do mais, a transformação do Repu-
blica em Tivoli Theatre de Nova
York pelo consagrado scenographo
Hypolito Colomb, conforme lhe au-
torizou o empresário M. Pinto, au-
gmenta mais a curiosidade do pu-
blico carioca, por conhecer bem a au-
dacia do conceituado homem de
theatro, em montar as peças.

A Companhia Clara Weiss, dá-nos.
hoje, a opereta "Princeza dos Doi-
lares".

em "reprise" o "Bocca-

Nossos collegas cio "Diário Cario-
ca" publicaram hontem a seguinte
nota que. "data venia", incluímos noflorilogio" que estamos organizando
para a gloria do homem das banhas:"Já tem sido noticiado pelos iornaessem que se faça sentir a menor pro-videncia, as péssimas condições emque se encontram o tecto e o assoa-lho do Theatro Recreio.

Constituindo um sério perigo paraos seus freqüentadores, o assoalho da-
quella casa de diversões, está comple-

lamente em falso, emquanto o tecto
mostra-se apodrecido, ameaçando ruir.

Por occasião do ultimo temporal quoabalou a cidade, esse estacio de inse-
gurança positivou-se mais uma vez,
clamando um urgente reparo.

Nesse sentido, informam-nos ouevae ser pedida á Prefeitura, uma vis-toria naquelle theatro da firma A.Neves & Cia.
E' preciso, porém, que se frise queo sr. Prado Júnior é o grande bem-

feitor do theatro nacional...".

"Eu

Amanhã,
cio".

Domingo
Giovenezza
Thebes".

em "matinée", "Addio
, e á noite "Mme. de

sou do amor

A maior figura do dramanacional:. Itália Fausta
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Ualia Fausta
Ella é uma evocação das grandes um temperamento pu jante um olhar! heroinas dramáticas. A evocação i '

Escola Superior
de Commercio

MATRÍCULAS j
EBtiio abertas as lnseripçóes pnra c.\n-

mos do admissão c do classificação nos
ÜUR80S GElíAL e FUNDAMENTAI*,
itô o dia 80 do corrente, h PRAÇA DA
REPUBLICA N. (JO (Indo da Profcl-
Inni), . |

Eiivlniii-ne prospcptoii, menino pcui-|
|„B pulo Icloplioiio 2-0250. I

maior, mais bella e mais profunda. A
projecçào maravilhosa das criaturas
que a arte poz num destino de gran-
de dôr humana. Criaturas que no seu
mediumnismo admirável revivem
pungentes e emocionantes, arrastando
aos nossos olhes assombrados os vul-
tos e as almas de soffrimento lnfi-
nito. raspando em nossas almas cs
gestos agoniacos, abalando-nos osner-
vos ao choque de seu conflictos inti-
mos. ingentes como fatalidades. Pon-
do á mostra a vida em tragédia, a
vida toda nu'a. sem mascara, áspera,
violenta, a vida que o theatro arre-
bata na multidão, para dissecar e es-
tudar a grande dor humana, em ai-
guns exemplares typlcos.

Itália Fausta. O grande nome au-
reolndo. A grande artista, a artista
maior. A Intelllgencla linda e a sen-
Ribilldade extrema, A flutira hleratlca.l
ns traços como uniu efflaie do renas-,
cimento lavrada por um artista ro- <
mono, o.s (restos que dlnein, que sen-1
tem, que Boffrem. A v«-z que se colorn i
nn nainii dan Inflexões, Nu arte di>
rrnresfiiitnr que elln fnz uma oxiirci
«1/t qllUelmn dn bpllf/íi, rrlncflo (Io

(A CRITICA DE NOSSOS LEITO-
RES SOBRE A PEÇA DO

RECREIO)
Aconselharia aos ârs. França e Bar-

tos, autores da peça que fossem estu-
dar mais um pouco, para depois es-
crever para theatro.

Quanto ao desempenho; a senhora
Aracy Cortes devia ser mais consci-
enciosa e não escandalizar tanto a
platéa; a senhora Zaira Cavalcanti;
podia voltar para o cabaret; Figueira-
do e Palitos fizeram o possível, den-
tro da peça; a falta de Olympio Bas-
tos (Mesquitinha) foi geralmente sen-
tida; o sr. J. Thomaz, que se diz"professor," nada entende de musica
e podia arranjar outra vida; as ou_
trás figuras femininas defendiam-se
a contendo.

A musica nada original. Guarda
roupa incrível. Scenarios vistos, de ha
dez annos, para cá.

ZEZINHO

O primeiro nome é Luiza. Mas não
voga. Luisa ha uma porção. Luiza
Satanella, por sua vez é uma dama
elegantíssima, encantadora, com uns
olhos cheios de alma e uma voz de
trova, uma senhora a quem a gente
beija a mão branca e linda como
uma vela de brigue. Satanella, é que
é.

E' a artista, a santa padroeira dos
milagres admiráveis.

Satanella: um nome definição, um
nome de cartaz, feito especialmente
para esses letreiros luminosos que ac-
cendem e apagam, intermittentes, bo-
nitos. fascinantes. Satanella: nome
musical, alegre, brejeiro e sentimen-
tal, nome de garota e de mulher, de
menina e de artista, com um perfu-
me doce de craveiro, em um rythmo
de copia e uma rima de fado, nome
que a gente não diz porque foi feito
para cantar, como a sua dona mes-
ma,..

Satanella estreará no Republica, no
dia 25 de abril, quando estréa a Com-
panhia Satanella-Amarante.

Enipreza, M. Pinto
Grande Companhia de Opereta3

CLARA WEISS
HOJE A's 20.45 HOJE

a linda opereta
Princeza dos Dollares
Amanhã — "BOCCACIO" —

fazendo n querida "vedctta"
CLARA WEISS a protagonista.

Domingo — Últimos especta-
culos — Em matinée, "ADDIO
GIOVENEZZA"- A' noite, —
"MME. DE THEBES".

Terça-feira — A companhia
estreará, no Phenix, com a ope-
reta "FEASQUITA".

Preços — Poltronas: 5$000

Fallecimento de um autor
chileno

SANTIAGO. 27 (A. A.) — Falleceu
o conhecido actor theatral Carlos
Dias, o fundador da sociedade das
Autores Theatraes Chilenos e notável
compositor de musicas sacras,

Vpcê quer vêr "Paris", sem
sair da Guanabara ?

Paris é uma palavra magnética
que a sua simples ennunciaçâo taz
tremer os nervos da gente. Sente-
se, logo, ante os olhos toda uma vi-
são maravilhosa e todo o deslumbra-
mento de um sonho lindo! Vè-se,
mesmo com os olhes cerrados, nos
amplos scenarios da imaginação,
toda a audácia da Torre Eiffel e
todo o tumulto daquelles "boule-
vards" e a alegria conimunicativa
daquellas mulheres perturbadoras.
Pois são e.ssas mesmas visões que
agora vêm ahi na magia de um film
estupendo, de bclleza e de valor ja

traz um mundo de revelações, as nausas fazem hiatos constrangedores den-tro de nós entre dois lances e os
próprios "frlssóns" que ella sentei mais vistos nas nossas platéas.communicarem-se aos nossos reflexos. ,.„,„, „. , ,Itália Fausta dá ás figuras drama- Paris" e uma pelhcula de extra-
ticas uma exactidão tSo nítida e in- ordinária belleza á qual dezenas de
tegral que incommoda. scenas coloridas mais lhe augmen-

M.-,r. „„,.„„,. „ r tam o realce e á qual ainda revoa-Nao paiece uma mulher. Lembra das de mulheres perturbadoras mais«ma legenda da Tdade Media: Fran-
cesca da Rimini. Depois é uma ssm-

bra romântica. Margarida Gauthier.
E é uma multidão de criaturas que
passam, num desfile de baixo relevo.
Gestos que vivem e se apagam nos
seus gestos, almas atie pungem na sua
alma, olhos que choram nos seus
olhos... Itália Fausta.

A volta de Itália Fausta ao nossotheatro, numa companhia dramática
Ifectiva. merece, pois. uma noticia I

c mais enriquecem, sendo certo qu<-
as nossas platéas saberão apreciar
toda a tmmptuosidade de tão forml-
davel espectaculo que vem como um
presente de ouro para a emoção dc
nosso publico.

Bem se explica, assim, a ansieda-
de immensa que reina em torno de"Paris" e, sobretudo, em torno da
figura dc Irene Bordoni, essa mu-
lher do extraordinária bclleza que

á parte. Fica nestas linhas com a | (|oml«ív e empolga os palcos cla Broa
bôa-nova de que ella terá o princl-
pai papel cm n "Aranha", versfto
brasileira do Abbadlo Farto Rosa
que veremos no Republica, quarta
feira próxima, produzida pelo mnnrc-
narlo M. Plnio no rou novo conlunlo
(Ioh "Aitli.tiiii Driimiillf.H Reunido!»",

dway o que vem ter agora 0 sen prl-
nielro contado com o nosso publico,
contado qun llir- valerá u sua prl-
melra consauraçllo na America do
Rui.

E' bem certo que por «cr Inconfim-
dlvcl, "Paris" rnnrcurá exito invui-

gar porque não se pode precisar doJ
seus valores, qual o maior valor, e
das suas bellezas qual a sua belleza
mais fascinante.

Do mesmo modo, a sumptuosidacle
dos seus scenarios, desafia a maravi-
lha do enredo, a alta emoção do
romance e o sentido empolgante da
technica. sendo indiscutível que reu-
ne. numa admirável synthese, o ma-
ximo da belleza e da arte, da Côr
e do Som, no celluloide.

E' esperar,,, e vêr e ouvir... paracrer...
Últimos dias de "Sangue e

Areia", no São José

Somente no domingo, "Sangue 4
Areia", permanece no cartaz do
Theatro São José. onde tem sido
excepcional o suecesso de suas exhl-
bicões, que ultrapassa o de suas prl-
mitivas.

Os complementos sao tambem in-
teressantissimos, "Flor do Mai",
dansas e canções hespanholas, e"Paromount Jornal Movietohe".

Segunda feira, o Theatro São
José exhibirá um programma es-
plendldo com um adorável film syii-
chronizado da Universal — "Rapaz
Cavítfior". cm que Intervém a arte
graciosa do Glcn Tryon.

Como complemento, "Arvoro do
Amor", duas partes sonoras com
Pat. Rooncy e Família; e "Universal
Jornal", musicado.

De quinta feira » domingo, "A"as",
a maravilhosa miper prodUCÇRo da
Parnmotint em sim vrr.sftn (-ynchro-
nlzadft, com ciam How, Charles Ho-
Hora c Illeliurrl Arlcn,

i
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NO DERBY CLUB

Operários, entregando-se á reconstituição da pista

, RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO DIRECTORA
DE CORRIDAS

A Commissão Directora de Corridas do Jockey.Club, consi.
derando a falta de freqüência da Escola, dos Jockeys, estabelecida
pelo Jockey.Club desde 1930, resolveu substituir o n. 1 do art. 59
do Código pelo seguinte:

, xi, 1 — Que saiba lêr e escrever.
:-.„' Accrescentar o n. 5, assim redigido:

-¦•.. n. 5 — Aos aprendizes só será permittido o uso do bridão.
.-"¦¦;... Resolveu mais a mesma Commissão Directora de Corridas:

a) —• Prorogar até 31 de dezembro do corrente anno, para os
jockeys matriculados até 1929, o praso para cumprimento do dis.
posto no artigo 51 do Código;

Í b) — fazer disputar, sempre que fôr possível, nas reuniões queserão realizadas durante a presente temporada, uma carreira paraaprendizes.

*0 Turf"
Recebemos do Rio Grande do Sul,

o ultimo numero da interessante re-
vista editada em Porto Alegre, "O
Turf". Bem feita, cheia de clichês,
com reportagem vasta e escolhida,
está um bom numero. ]

Agradecemos a remessa. I

Os que mais se salientam na
temporada do Moinho de

Ventos
Na temporada da Sociedade Prote-

ctora do Turf, de Porto Alegre, sa-
lientaram-se:

Os treinadores Arthur Fernandes
(Fita) da Coudelaria Conde, que em
28 actuações, collocou-se nove vezes
em primeiro e quatro em segundo,
levantando em prêmios 14:2208000 e
Olodomlro Silva do stud America,
com 23 actuaçõra 7 vlctorlas, cinco
segundos e 10:800$000 em prêmios.

Os jockeys Apparicio Gonçalves,
Roberto Oliveira e Waiter Siqueira,
o primeiro com 43 aotuações, nove vi-
ctorias sete segundos e 13:880$000
em prêmios.

Os corredores Williard. invicto em
5 apresentações, com 7:800$ em pre-
mios e-Eva com quatro vlctorias e
um segundo em cinco apresentações
o 5:5G0$ em prêmios.

Os reproductoros Demerara com 31
actuações e 11:040$ em prêmios e
Enero e Oldlman com 5 e 26 actua-
ções e 7:800$ e 7:660$ em prêmios,
respectivamente.

Os tempos records da tmeporada
são por emquanto:

Distancia — Tem — Anlmaes:
1.100 _ 72" _ Liana, Loreno e

Lutador.
1.400 — 92.. 1|2 — Eva.
1.500 96"3|5 - Renombrada.
1.600 _ 103" — Williard.
1.750 — 116 — Tanagra.
2.100 — 139 "3|5 — Willard.

NO DERBY CLUB

Os estragos do máo tempo
Publicamos hoje algumas photo-graphias do estado a que as ultimaschuvas reduziram o hippodromo doDerby Club.
Numa dellas vê-se uma parte domuro caida e noutra apesar de en-coberta pelas arvores pôde ver-se ologar era que pereceram as duas in-felizes no momento em que ruiu omuro da rua Matta Machado.
A terceira é um instantâneo dostrabalhadores occupados na restau-raçáo da pista.
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Uma parte da muralha, atingida pelo temporal

^*£fc^ mM/P aS% \CfJu 2rj*jp *** Vm*

- ' -

in i iiiiiiffii li inter li

' 
K '.

f^

¦ ¦ ¦¦¦¦ 
/ 

¦ .-

PROJECTO DA SEXTA REUNIÃO,
EM 6 DE ABRIL DE 1930

Prêmio Clássico. COSTA FERRAZ
¦[— 1.000 metros — 10:0005000 —
Para animaes nacionaes de dois an-
nos, já inscriptos: Brincador, Cari-
nlip, Vichy, Kiki, Vauban, Vilhena,
VcVey,e Vendôme.

Prêmio CRITERIUM — 800 me,
tros — 5:000$000 —• Pafa os anlmaes
nacionaes de dois annos, sem victo-
ria no paiz — Pesos da tabeliã.

Prêmio ABERTURA — 2.200 me-
tros — 5:000?000 — Para os seguintes
anlmaes, de qualquer paiz: Adriatl-
oo 58 kilos, Culinan 56, Egipan, 55,
Mlddle West 55, Code 55, Therezina
84, Ivon 54, Pôde Ser 54, Metálico 34,
Cocolet 53, Jublléo 52, Ibérico 52,
Congo 51, Frivolo 51, Matarazzo 51,
Ennervante 50, Suganette 50, Car.
dito 49, Aveiro 49, Don Soares 49,
Vai Doré 48, Rápido 48. Gefahrlisch
48, Ulises 47, Spahis 46, DoIIy 46,
Lande Fleurie 46, Gentlcman 46, De-
sejado 46, Prctcncioso 46, Tuyuty 46,
Sonakim 46 e Ventajero 46.

Prêmio ESCLAVA (1922) — 1.300
metros — 4:0005000 — Para animaes
nacionaes de tres annos, sem victoria
ho paiz — Pesos da tabeliã.

Prêmio CORINGA (1924) — 1.400
metros— 4:000$00O — Para os se-
guintes animaes sem victoria no Hlp-
podromo Brasileiro — Arbitragem,
Ávila. Beata, Bclliquex, Calliope,
Canchcro, Celinienc, Coi-sican, Don
PCdro, Eclat, Economo, Enredo, Epi-
nard, Escoteiro, Funchal, Fuzaro,
Garizlm, Gavroche, Havana, Itan,
Lazrcg, Macáo, Manita, Maurcsquc,
Mouhisco, Patrícia. Político, Porto
«VAirain, Poupier, Preciosa, Ribate-
jo, Samound, Sandra Sheik, Sei Lá,
Soliman, Thestor, Uiriri, Uléa,, Ur-
genje, Vagabundo, Vallombrosa, Vul-
canla, Zelinda e mais os seguintes:
Ariette, Bonina, Conde, Geranio.
Gladiador, Homenagem, Jangadelro,
Mon Talisman, Secretario, Sonsa,
Tnpuya Tattcrsal, Tabu' e Yára.
Pesos da tabeliã — Descarga dc 2
kjllos aos perdedores de tres ou mais
carreiras e de 1 kilo por grupo dc
cinco carreiras, perdidas consecutiva-
mente, desde a de estréa, ou desde a
ultima victoria.

Prêmio QUEIXUME (1925) — 1.600
metros — 4:000?t)00 — Para os se-
guintes animaes .nacionaes de tres
annos: .Caid, .Canace,. Collcctoria,
Cupissura, Caruaru', Duggan, Ebro,
Felicidade, Florença, Gaivota, Gino-
ta, Gravata, Illiada, Indiana, Itabi-
ra, Jàpúanga, Joiba, Joscphus, Ke-
rensky, Kermesse, Malpcnsa, Mar-
giana, Negaça, Nelly. Neptuno. Pa-
xiuba, Pirata, Pitanga, Portugal,
Prazeres, Rico Dote, Sem Prestigio,
Sim Senhor. Taquara, Ubá Uiriri,
Uléa, Ulyscs, Umbá, Umbu', tlmbria.
TJraca, Urgente, Ursula, Urubu',
Utlnga.xUtinga II, Xará, Xiba, Xin-
gu', e X Raio. — Pesos da tabeliã,
com a descarga de dois kilos ao per-
dedores.

Prêmio RAINHA (1926) — 1.600
metros — 4:000$00O — Para os se-
guintes animaes, de qualquer paiz:
Chuek 86 kilos, Tangará 56, Tea Ser-
vice 55, Marouf 65, Cadum 55. Vo-
lador 55. Le Grand Môme 55. Bidú
54, Aldeano 53, Carolino 53, War-
lock 53, Orne 53, Ravissant 53,
Tosca 52, Bocáo 52, Puritano 52, Cer-
bêre 52, Klrikirl 52, Botafogo 52, Ca-
leplno 52, Mercador 51. Adlos Amigo
51, Hindu* 5v, Tlcté 51, Taquara, 50
Monte Sarmlento 50. Morcnlnha 50,
Epopêa 60. Finório 50. Alvorada 60
.Tapnrâ 50, Battcur d'Or 49, Lugo 49
VVcdton 49, Boyero 49. Patmicada 40
Belle et Bonne 40, Carmelita 40. San
dra 49, Lombardo 48. Tucano 48. La
geado 48, Itaquera *" • "-"«rodos-
ei 48.

* I '•

Prêmio SING SING (1927) — 1.600
metros — 4:000§000 — Para os se-
guintes animaes nacionaes: Iiaberâ
56 kilos, Ibo 56, Tropeiro 56, Franco
55, Ravissant, 55, Calepino 54, Hin-
dú 53. Tietê 53, Taquara 53, Finório
52, Alvorada 52, Japurá, 52, Carmo-
Iila 51, Tucano 50, Lombardo 50, La-
geado 50, Cavaradossi 50, Itaquera 50,
Intrépido 49, Mon Talisman 49, Gla-
diador 48, Getíuiio 47, Jangadelro

47, Tabu' 47, Tattcrsal 46, Homcna-
gem 46 c Tapuya 46.

Prêmio TYTA (1928) — 1.800 me-
tros — 4K100SOOO — Para, os seguin-
tes animaes nacionaes: Sucury 56
küos," Tops 56, Sem Rumo 55, Xaréo
53, Rico 53, Cônsul 53, Ipê 53, Uadi
54, Rhondda 52, Penderama 52, Tyto,
52, Uatapu' 52, Solitário 51 Valete
51, Dynamite 50, Rodolpho Valcntino
50, Viola Dana 50, Alpina 49, Ubala
49, Ursel 49, Pardal 49, Itaberá 48Ibo 48. Tropeiro 48, Franco 47, Ra-
vissant 47 e Calepino 46.

Prêmio UNIVERSO (1929) — 1.800
metros — 4:0005000 — Para os se-
guintes animaes, de qualquer paiz:Don Soares 56 kilos, Aveiro 56 kilos,
Cardito 56, Vai Doré 55, Gcfahrlich
55, Rápido 55, Uliesc 54. Dolly 53,Landa Fleurie 53, Rafale 53. Tuyuty
53, Spahis 52, Gentleinan 52, Dese'-
jado 52, Pretencioso 52, Souakim 51,
Ventajero 51, Tiara 51, Tenebrcuse 50
Ultlmatum 49, Gaie et Bonne 49,'Propheta 49, Chuek 48, Tangará 48,
Tea Service 47. Marouf 47 Cadum47. Volador 47, Le Grand Môme 47,Bidu', 46 e Siléa 46.

Os pesos subirão dc modo que o
máximo nSo seja inferior ao estabe-lecido para cada prova.

A inscripçao ser» encerrada ama-
nhã, sabbado, ás 17 1|2 horas, ter-
minando na mesma oceasião o prastopara a confirmação no prêmio das.
sico Costa Ferraz.

Quizeram comprar Dynamite
O cavallo Dynamite, da criação dosr. Frederico Lundgren, foi u i dosbons ganhadores o anno passado.A resolução do seu proprietário de

pôr á venda todas as suas crias, ani-mou um turfman a offerecer pelo fl-lho de Granite a quantia de 20:000$.
Apesar de não ser pequena a im-

portancia. não sabemos se por ella
própria ou pelas condições de paga-mento, a propostanão foi aceita.

Portugal está sendo cobiçado
A venda de Utlnga- accendeu dese-

jos em alguns turfmen de adquirir o
cavallo Portugal.

Entre as propostas ha duas em
apreço entre quinze e vinte contos.

A pista gramada do Jockey
Club

Encontra-se bastante encharcada a
pisat gramada do hippodromo da Ga-
vea. >-

Caso o tempo não melhore, o exer-
eleio de sabbado estará prejudicado.

Salfate vae a S. Paulo
Afim de dirigir o potro Ultramar

no Grande Prêmio Guilherme Ellls,
deve seguir para São Paulo, amanha,
ou depois o jockey José Salfate,

Sepulveda vae a S. Paulo
Em companhia de José Salfate

.artlrá para São Paulo afim de as-
ilstir a corrida do domingo o jockey
itlcnrdo Sepulveda,

E' multo txwlvol que Ricardo et-
tróe cm Soo Paulo.

JH §j | São Ptulo
O prêmio Guilherme EIlis
Para a corrida de domingo vin-

douro, no Hippodromo da Moóca, oJockey Club de São Paulo organizou
o seguinte programma .

1° pareô — Experiência —3:000$
e 6005000 ~- dist. 1.700 metros:

Kilos
Floreio. . .
Protesto. .
Emburana.

(4 Eglantine.
41

(5 Nehuén. .
2o pareô —

3:000$ e 600$.
tros:

Petale de Rose  52Ravage  54Duplicata.  55

Ultramar  53Matarazzo  53Flutter  57Malamocco  53
pareô — Prêmio Mixto — 3:000$

• o ••*(•• 1

Prêmio
- Dist.

54
55
54

 49

 53
Extra —
1.650 me-

e 600$ — Dist. 1,650 metros:
(1 Visconde.

1
(2 Turf II.

21

Kilos
53

49

(3 Dante , 55

(4 Bôa Viagem. ,
(5 Harmonic

3" pareô — Prêmio
3:000$ e 600$000 — Dist
tros:

Galaôr II.
Uiriri

55

56
Progredioi- —

1.700 me-

Kilos
 55
 55

(3 Indiana  „ co

(4 Hiemal. ,  52
(5 Factotum  rk

(6X. Rei  55
, oL5areo ~ Prêmio Excelsior -3:000$ e 6OOJ000 — Dist. 1.800 me-tros:

, , _,, * Kilos '1 Jucá Tigre  54
i ££• • ••••;  533 Gambetta II  sg

(4 Lábia ,,.., , 53
(5 Encantadora.  503|6 Palospavos  51WSardou , 56
(8 Fido ,

4|9 Verbenera
(10 Hulha Branca .-¦'

(4 Plzplreta, . ...;........., 54
(5 Bôer  50

9,nnnSareo^*Premio Combinação -3:000$ e 600$ .- Dist. 1.700 me-tros: c

 56
 52
 50

O sr. Lima vae a S. Paulo
°.F,Í»L,DA TIIKSOURARIA DODERBY CLUB VAE COLHERINSCRIPÇOES

Por serem muito necessárias á se-ci-etaria do Derby Club os seus ser-viços neste momento da organizaçãoda temporada a Iniciar-se, deixa deseguir para S. Paulo, como de cos-
»ll?e,l para colher inscrlpções o srAlberto Valladão. 7*
uma fiel da thesouraria do Derby.

Os 50:000$000 de hontem,
os 100:000$000 da "Rai-

nha" e a "Trinca" 
para

hojt f

Andes.
Ivon. ,

Kilos
51
55

(3 Cablrla.  g4
(4 Bellonora.  54

31

53(5 Sans Vert
4|

(6 Iro s.
i.?ftft«areoB«. Prerníô''imprensa -
tros? 

C $ ~ Dlst- 1-800 me"

Spahis Kil^
Guapo II. . -.  lioaiipoii  ••¦• rn
Fragor ['"•" gpa^o - Prêmio Gullhei-me El-- 10:000$ e 2:500$000 - Dist.

1
2
3
4
7o

lis
2.400 metrosf

Kilos
63

O popular "Ao Mundo Loterlco"— rua do ouvidor, 139 vendeu hon-wm em seu feliz balcão o 2° prêmioda Federal de 50:000$ no bilhetebranco n. 15.220, que tem Impresso
Í^J^ ° numero vei-melho 58.765,premiado com os 10:000$000, bem co-
ín077n axx a* dezena de "tf 58-'61 ao«.770. Hontem mesmo o "Ao Mun-
™,ÚrtSftS v?sm ao sr- Beneve-

-, o A?liveira de ^"za. residente árua Almirante Tamandaré, 41 o bl-lhete inteiro n. 14.228 premiadoc™ j°0:040$000 da "RainhaTex-
tiahida quinta-feira ultima. Para
^ilaco?sel1ílam03 j°5ar com os en-
9r?fe± 

"Trmca", contendo ...;.250:000$OOO e que o «Ao Mundo Lo-
Jerico" offerece a 54$000, ou seja o
?7an° de 200:000$, jogando apenas1/ milhares, custando o inteiro 50S,

&,?*• havendo também'30:000$,por 2$400, em fracções a 800 réis eos 20:000$ da «Pernambucana" por
oni, dezenas seguidas ou sortidas a
jíus, com os 2 niuneros em cada bi-lhete e mais 10 .e 15 finaes duplos,em todas áquellas loterias — vanta-gens offerecidas exclusivamente peloAo Mundo Loterlco" — rua do Oj-vldor, 139, que fará circular ainda
^ma,*^'ie dos "Mascotte" ao preçode 4Ç400. y

Vende louças e trens de cozinha
quasi de graça!

Rua Larga, 193
Em frente á Light

Em torno do Guilherme Ellis
O INIMIGO DE UTtti E' MATA-

RAZZO
A' hora do embarque do sr. Ra-miro:

Sr. Ramlro qual será o vence-dor do Guilherme Ellls?Não ael. Estou fora de S. Pauloe por isso não posso dizer coisa ai-guma sobre o estado de Utll e Ul-tramar. Devo adiantar que a corri-da ultima de Utll não pôde servirde base para prognostico. O cavallocorreu gordo. No domingo ha decorrer um pouco mais. O inimigo deUtll é Matarazzo.

A turma do stud Lundgren
De bordo do "Itassucê", chegadohontem á noite, devem ser desem-barcados os anlmaes constantes dalista abaixo, pertencentes ao StudLundgren:
OURICURY, masc., castanho 2annos, por Noblesse oblige (The 'Te-

trarch) e Carapucema (Dusky Bov).TIMONEIRO, mas., 2 annos, tor-allho, por Norsetnan (Rol Herod) eNobreza (Pericles).
UBIM. masc, castanho, 3 annos,

por Thermogene e Glass Mart (Mar-tagon).
EMIGME. masc, castanho, 3 an-n°s, Inglaterra, por Abbots, Cace(Tracery) e EcUpta (Perclval Kee-ne).
Estes anlmaes irão tapar os clarosultimamente abertos nas cothelrasdo antigo treinador Eulogio Mor-gado.

O sr. Ramiro regressou
Seguiu, hontem para S. Paulo, os,r> t?3?"1,0 de Barros, representantedo Stud Expedlctus.

Os Mes geraies
SANDAL g

Outro companheiro de Saint Wolf e Your Majesty, na impor-
tação de 1911, foi Sandal.

Este filho de William The Third, adquirido também por Dor
Luis Castells, serviu no Haras Ojo de Água depois de aotuar pouc*tempo no La Elisa.

Naquelle deixou bem claro o valor do sangue de seu pae, con.
siderado um dos grandes garanhões inglezes, quiçá mundiaes.

Deu Sandal o invicto Macon, que formou, com Pipermint e Bo-tafogo, a melhor trindade das pistas platinas.Macon conquistou, em dois annos de campanha, nas 15 vezes
que cerreu e ganhou, 446.630 pesos em prêmios, quantia jamais égua-
lada por outrem.

Provieram também do extraordinário reproduetor Caid, o tri-
nmphador. tres vezes consecutivas, no Uruguay, do "Clássico Ma-ronas'? e bi.campeâo do "Honor"; Pirenze, um dos melhores dispu-tantes de provas de fundo, etc, etc.

Eis, pois, o grande papel do filho de William The Third, naelevage argentina.

COLLEGIO S. CORAÇÃO*. DE JESUS
RUA OONDfi DÜ BOMFTM, 166
Internato c Erternato para meni-

au. Ab «nlas acham-se reabertas
Preparam-se alumnos para oi edrsof
íuporiorea e admissão para o Pedro II
— Prospecto», na livraria Alvei, rn»
do Ouvidor, 168.

Os nossos potriohos

ENCRENCAS
FAMÍLIA

DE

O SOGRO QUIZ SUICTDAR-SE
DISPARANDO UM TIRO

NO PEITO
Benedicto Gonçalves de Oliveira,

de 45 annos de edade, operário, ca-
sado, e residente á rua Gomes Ser-
pa n. 22, na Piedade, hontem, após
ter uma discussão acalorada com o
genro tentou suicidar-se, disparan-
do um tiro no peito.

O tresloucado, attingido pelo pro-
jectil na região mamaria esquerda,
foi soccorrldo pela Assistência, no
Posto do Meyer, e ahi, após os cura-
tivos necessários, retirou-se para sua
residência.

Velasquez está promettendo
Apesar da chuva, têm sido intensoo exercício na plgta' da Gávea, espe-eialmente o trabalho de preparo dospotros.
A geração que vae estrear está"pintando" multo bôa como se dizentre gente da rédea.
Gosa entretanto, agora, de grandefavoritismo o potro Velasquez pelas

façanhas já commettidas. o filho deThermogene já marcou á vontade 43ao lado de Rhondda, numa partida

O almirante Noronha Santos
é o novo commandante

da esquadra
Na pasta da Marinha, foi hon-tem, assignado o decreto nomeandoo contra-almlrante Júlio César de

nw1?1 tantos, commandante emchefe da Esquadra.
Deixa essas funcçôes, o vice-alml-

Sctl^rsíva.^01- **>
O contra-almirante Graça

Aranha foi, hontem, effecti-
vado, nesse posto

frfa^tPree.nchfir uma va«a de cõn-tra-almirante, no quadro de officlâesgeneraes da Armada, foi, por decreto
ÍJJPNV ffativado nesse posto,
?Hf«nÍraõalmlrante aluado Hera-dito da Graça Aranha.
nX« promoção, extingue-se.na Armada, 0 posto de graduado emcontra-almirante, na escala doa 17-Hciaes capitães de mar e guerra

de 700 metros e em 1.000 mosfcroiKserio adversário do cavallo Rápido,Por ora não lhe fica muito a devero potro Brincador, um robusto filhode Keeplestone, de propriedade do fir.Elras e aos cuidados de FernandtAzevedo. O crioulo do haras Jaçatu-ba arrematou o seu ultimo exercícioforte em mil metros, marcando 22nos derradeiros 340.
No stud Expeditus, está, nomento, como o crack do lote o ;Verdun. O pensionista de QustiRoxo apresenta-se em estado de ider enfrentar os melhores de iturma.

1 util

NO DERBY CLUB 
~T

t
% parte da muralha da rua Matta Machado, onde pereceram dua^ pessoa*

rv' '* /* UJit;

"

ATROPELADOS POR AU-
TOMOVEL

AS VESPSêPJ0**1* SOCCORRI-DAS PELA ASSISTÊNCIA
PUBLICA

h'í.Assistência Publica soecorreu,hontem, as seguintes victimas de atro-pelamentos por automóvel:Antônio de Souza, de 18 annosde Idade, e residente à Travessa Na-«»• «. colhido na rua Benedi-cto Ottonl, soffrendo fractura dos de-dos da mão direita:Eduardo Silva, residente á estra-da Monsenhor Felix n. 289. colhidona Avenida Automóvel Club, soffren-do contusões e escoriações pelo cor-po;-• Paulina, de U annos de idade,filha de Bernardlno da Silva, residen-te á rua Gonçalves n. 01, colhida pelo? auto n. 4130, na rua SanfAnna, soí-frendo contusões e escoriações pelocorpo;
Henrique Gomes, de 41 annos deIdade, casado e residente á rua AllcoFigueiredo n. 60. colhido na rua 7 de

Setembro, soffrendo contusões Delo
corpo-Vasco, de 0 annos do Idade, fl-
lho do Manoel Fernandes, residente á
Avenida Suburbana n. 60, colhido em
fronte á residência, soffrendo contu-
ííõcí! e escoriações polo corpo;

Todas as victimas, após serem me-
dlcadiui no Posto Contrai de Arniistcn-
ela, rctlraranvi)o para *>">* respectt-
vai rcuidcnciaa,

èj.,

O TEMPO CONTINLV
MA'0 ir

Previsão do tempo até ás 18 ho
de hoje:

Tempo instável com chuvas. Tf
peratura estável. Ventos de su
leste frescos por vezes

Máxima, 25,0.
Mínima, 10,4. .
AHI VÊEM ELLES Ú

8. PAULO, 27. (A. A.) — Em
ro reservado, ligado ao nocturnt
luxo, regressaram, hoje, para esta
pitai, os srs. drs. Fernando de lIo Vianna, vice-presidente da Rsr'blica, e sua exma. esposa, e Oarvulho Erltto, chefe da Concentraçf
Conservadora, de Minas.

EXAME DE MOTORIST
Estão sendo chamados para semetterem a exame, os seguintesdidatos a motorista, os quaes <comparecer na Inspectorla ^

oulos, hoje, ás 8 horas:
Casemiro José Antun

Silva Mendes, Luiz F
Lassance Frederico T
Ia, João Bernardo
Schiappacassa, Donr
tins, David da Sil-
Carlos Joaquim.

Prova pratica —-
Prova regulamen

Guilherme de Oliveüv
pos.

Turma supplementar
Gomes Ribeiro, Oetacilio
Azevedo, Carmelindo CoeLai.
veira Joaquim Pereira Sodré
ria Álba Levei de Avellar. v

-- Chamada para amanhã, ás
horas:

Lydio Castro Cruz, Júlio Pereí
Martins,, Joaquim Marques Fern*-
des, José Riedlinger Filho, Re?
Marcai, Waldemar Salgado Car
lheira José Moreira, Antônio Telxe
ra Carneiro, João José de S&ntfAnn,
e Álvaro Alves. '

Prova pratica — Marcilio Ferreira.
Prova regulamentar — José Oas-\

par Rodrigues. '
Turma supplementar — Inneu

Duarte da Rosa, Manoel Xavier dos
Anjos, Miguel José SanfAnna, Ru-
bem José de Oliveira e Alcides Ne-
ves de Carvalho. ¦' \— Resultado dos exames eífeotua-
dos, hontem:

Approvadcs: Antônio dl
Oliveira Ramos, Antônio T
mos, José Duarte Pinto,
Lange, José Pinto, Pedro .
vc\i Vieira, Fhmino Corri'
Avelino Alves de Carva!
Silva Nunes Filho, Jofi'
Neves Robcrt Clark G
Américo e Hilário Jf

Reprovados: s~
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i serre »p amparo a mui "iofe bôa"...
i

O culto do "cangerê" na muito heróica efeai;tidàde de S. Sebastião do Rio de Janeiro
__ ___ .

ANNO II
Director: JOSÉ' AUGUSTO DE LIMA

RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA. 28 DE MARÇO DE 1930- NUMERO 83

0 sr. Mello Vianna herdou de seus
avós a religião de sua raça...i.

Um dos nossos companhei-
ros, observador dos phenome-nos politico-sociaes que con-
vulsionaram o ambiente ca-rwca, rebuscando, em traçoslargos, desde as cinzas 

'do

empreenda que não se ponha sem-pre e sob a protecção das legiões dedeterminadas "linhas" de São JoreeE os pobres leglonarios do alémtem que "ser" tudo: alcoviteiros, as-sassinos, protectores, curandeiros eaté míseros cabos eleitoraes de indi-viduos sem prestigio.E não se diga que esse culto quasi

tyrios infringidos aos seus ancestraes.
pelos ancestraes destes, os auxiliem
da maneira que sinceramente julgam
a mais efficaz.

a política... \

Dizíamos linhas acima que a ciasse
que se distingue pela sua assiduidade
junto aos leglonarios de São Jorge
é a dos politicos.

Effectivamente.
Politicos ha, no Rio, que nada fa-

zem, não tomam uma attitude, n&o"abraçam" "brincipios", não se lan-
çam a conquista de nenhuma sine-
cura sem primeiro "ouvir" seus con-
selheiros espirituaes ou sem primeiro
participarem de formidáveis e esran-
dalosos batuques.

Como exemplos edificantes, ahi es-
tão os srs. Irineu Machado e Mario

por uma, todas as repartições publl-cas e todas as casas do Congres-
so Nacional e Municipal, onde quer
que existam os melhores cargos, onde
quer que existam as mais gordas si-necuras.

DELA presidência
de Minas...

Não são somente os politicos cario-
cas que se dedicam ao exercício do
baixo espiritismo, da "magia negra"

t como commumente se diz. Ha nomes
I em evidencia na politica nacional
; que também são adeptos fervorosos1 de São Jorge.

j O sr. Mello Vianna qúe o diga...
I E' que ás segundas e sextas feiras,
| num Fordezinho muito mambembe,,

para não dar na vista, o vice-presi-
dente da Republica confunde a escv
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A TR0TE DE BUCEPHALO.CÃMB.HODACASADO'

HORRÍVEL DESASTRE EM MARECHAL HERMES

TE DA FIRMA DOLABEj,
LA PORT EL LA, COLHIDO

POR UM TREM DE ^
LASTRO

RECEBENDO OS INFLUXOS DE "TIO SANY», O SR. MELLO VIANNA, NA HORA DO "TRABA-
LHO", TEM O PENSAMENTO NA FUTURA PRESIDÊNCIA DE MINAS...

passado,}qnasi attingindo ao
momento em que os descobri-
lores baptizaram a terra nova
\e — Rio — sem que o fosseo sobrenome de — Janeiro
-, quando já se andava pelos
xeiados rio anno, até a aclua-
dade em que simples esqui-
das ósseas, quando attingem
m pescoço vice-presidencial,

^ssumem ás proporções de
prpjectis de arma de fogo,
produziu, para "A Batalha",
i reportagem que, a seguir,
".produzimos.

• Se Mem de Sá tivesse podidover o destino que esperava a ei-e qué fundou após a derrota es-taculp,r que infringiu aos france-••«irtamente que não lhe teria
nome do santo do dia, como

denominado, em vez de
o do Rio de Janeiro,
v^ão Jorge do Rio de

isso teria evitado um
unes de que áquelle

a de se estar lamen-
\ infinita gloria. Por-
que Ção Jorge tomou

competia ao seu irmão. guardar.
f Janeiro foi entregue, peloior, no dia da sua funda-.anta guarda do bemaventu-

3ão Sebastião. Mas São Jorge,lentamente, num trabalho de sanaatravéz dos séculos, tomou-lhe o lo-
gar. È o Rio de Janeiro, a cidademaravilhosa das mulheres bonitas.Ia "naturalejia" admirável e deíuito politico que por ahi anda. não
binada mais nada.menos do que uma
iiimensa "macumba em perpetuo

j. cángèrfi. - .
*' -Por todos os cantos, desde os mais

ffl ¦'¦, luxubsog .bairros onde a vida é só
f ; praaeres e bem estar, até as mais ml-! séraveis favellas que não passam de• 'suecursaes do inferno neste mundo,

. >4 é,São Jorge que impera, é São Jorge'> que. manda, é São Jorge que aconse-
11%. . »

O lendário vencedor do Dragão é,
pdls, o.verdadeiro patrono desta mui¦^-' 

fyeroica cidade do Rio de Ja-
j.não o grande centurião mar-
H consfa dos textos officlaes.

> carioca ê, sobretudo, depois
lavalesco, visceralmente ma-

anatico pelos protectores, extra-ter-
renos só vingue nas chamadas classesbaixas da sociedade. A gente da alta,da "haute-gomme", também é da-da a essas incursões pelos dominiosdo além. Mas os componentes de umaclasse que se sobresae dos das outras

pela sua assiduidade junto aos filhosde São Jorge, filhos de São Jorge ei-les mesmos, os politicos.E' por isso que o Rio de Janeiro fiuma cidade cheia de "despachos" e"breves."
Por baixo de quanta camisa ou"soutier" da mais fina seda não des-cansa, cheio de logogriphos e signaescabalisticos, um "breve", um Eros-seiro "breve" de tela ordinária!
Quantos embrulhos não vemos narua sem ligar a minima importância,

e que no entretanto não passam de" d e s p acho ", horrorosos " despa-
chos" em que vão, as mais das ve-zes, todas as trágicas amarguras deuma vida, todos os anseios de um co-
ração ferido!
DOR uma vida

melhor
Ha qualquer coisa de impressionan-

te e dolorosamente grande na con-
fiança .Ilimitada que a gente sim-
pies do povo deposita em qualquer
das modalidades do baixo espiritis-
mo. . .

A miséria, a terrivel miséria, que
dia a dia distende mais seus tenta-
culos sobre os lares, é o principal ia-
ctor de toda essa formidável e assus-
tadora expansão da magia negra en-,
tre nós. Os dissabores quotidianos,as doenças, a fome,, vão convertendo
a gente pobre, os escravos de hoje,
para o culto gue nos legaram os es-
cravos de antanho. os míseros seres
arrancados á placidez de suas pátriasafricana».

amor..,

Piragibe, que foram buscar na rua
Saldanha Marinho, em Nova Iguas-su', os auxilios de um preto velho
conhecido por Tio Sany, macumbeiro
profissional, "pae de santo" podero-sissimo.

O primeiro ficou viuvo, foi eleitosenador, comprado para realejo doCattete e dos Campos Elyseos e ca-sou-se com alguns milhares de dol-lares. O segundo, está feito...
E outros e outros, tão numerosos

que teríamos, seguramente, se os fos-semos enumerar, de nos guiar por umcatalogo telephonico ou recorrer, uma

ridão da sua pele com a da noite e Iempreende deliciosos raidesinhos pa- jra as bandas de Madureira, a capital I
da macumba. E, mesmo, alguns aias jantes de embarvir para Minas, o si-'miesco e obscuro candidato á sueces- !são do sr. Antônio Carlos, foi sur-
preendido ,altas horas da .noite, naPraça 15 de Novembro, sóbraçando,um embrulhinho mysterloso, do qualse descartou, atirando-o ás águas daGuanabara...

Parece que o sr. Mello Vianna ner-dou de seus avós a religião de suaraça.

O

-

t. sem primeiro consultar"protector". Não ha um
tenha, não ha tini rc

Já na alta sociedade o phenomehoé outro. Os motivos que arrastam osindivíduos a se aconselharem comseus "protectores" invisíveis, não são
os mesmos da classe o]5posta, uma fezque não estão sujeitos aos mesmos
dissabores.

E', ahi, o .amor, unicamente o
amor...

E' com elles, çom os "protectores",
que as mais encantadoras e apaixona-
das damas atiram-se á conquista do
bem amado, ou o prendem a seu lado,
quando leviano e trahldor. Ou vice
versa...

E' o coração o vehlculo que leva
para as descendentes dos escravos os

BRUTALIZADA EM
RODEIO, NO ESTADO

— DO RIO —

A VICTIMA, QUE TEM 9 ANNOSFOI SOCCORRUM NA AS-
SISTENCIA

O commissario Hildebrando, do 21"districto policial, regressando de Ro-deio, no E. do Rio, trouxe em suacompanhia uma menina com 9 an-nos de idade. |
Aqui, chegados, a menina sentiu-se mal, e inquirida pelo commissario,confessou ter sido infelicitada porum turco, na localidade em que re-sidia.
Levada ao Posto Central de Assis-tencia. ficou, então, constado o actobrutal de que foi victima a infelizcriança.
Vae ser aberto inquérito 6, respei-to, afim de apurar a responsablli-dade de tão abjecto indivíduo.

descendentes dos senhores, afim de So r*tfXZteiT ,nLptQt*'oue nnueii™. í.Knii«Mnrtn._n /ín. mnr. 5.,"V£ ° ,cnie brasileiro contra aaicmiu. nao nu um rc- »¦-»«»»»« ">•,_ ou.niui™, uniu uo gendo o cal
a, nao ha uniu obra auo I que aquellcs, esquecendo-so dos mar- falsificações

O CAFÉ' BRASILEIRO LA
FO'RA

Segundo informação telegraphicado Consulado, em Alexandria, inau-Burou-se sabbado ultimo, com gran-de êxito, uma casa de café brasileironaquella cidade.
Estiveram presentes, o governadore o prefeito, membros do corpo con-sular estrangeiro, representantes docommercio, varias autoridades locaese cerca de 3.500 -visitantes.
A casa inaugurada ó da firmo bra-sileira representada no oriente pro-ximo por Ângelo Garevano.—— O governo da Yugoslavia, se-frando informou, telegraphicamente,c nosso consulado honorário em Bel-Rrado, fez approvar uma lei prote-

Ao chegar á Campo Grande,
o eixo da roda partiu-se,

tombando o caminhão
Um auto-caminhâo do Serviço

de Saneamento Rural, com uma
turma de 15 trabalhadores, dirigia-se hontem, para o logar denominado
Mendanha, quando ao passar porCampo Grande, teve o eix0 das ro-das deanteiras partido, resultandotombar de lado o vehiculo.

Com o choque ficaram feridos osseguintes trabalhadores:
João C. de Carvalho, com esco-rlações ria mão direita e no pé es-

querdo; Antônio Victorino, com es-coriações no joelho esquerdo; JoséMendes, com ferida coritusa na ore-lha direita; Virgilio de Oliveira, comferida contusa no dedo pollegar dl-reito; Adair Ferreira, com escoria-
ções em ambas as pernas; Moreirade Mello, com escoriações na mãoesquerda; Franklln dos Santos, comescoriações na perna direita; Flaviode Allmeida, com escoriações no joe-lho direito; Francisco Rosa. com es-coriações no ante braço; Elias Joa-
quim da Costa, com escoriações nothorax e Arthur José da Paixão,com escoriações no joelho e braço di-reitos*.

As victimas foram todas soecorri-das n0 Posto de Saúde Publica deCampo Grande, tendo o dr. SoaresFllguelra, chefe daquelle posto, fel-to os curativos necessários, auxiliado
pelos enfermeiros Ramiro Braga eAndrellno Rodrigues.
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Antônio de Oliveira Noro, o chauffeur qravemente ferido e Dionysio AntonloZ"oliveira, o afudonte morto
Pela manhã de hontem, oceorreuum hornvel desastre no ramal da E.

MeW do Brasil que, partindo dotrecho entre as estações de MarechalHermes, e Bento Ribeiro, serve a Es-coia de Aviação Militar.
Prõximo á primeira daquellas leca-

- ^suburbanas, essa linha férreae cortada por diversas' estradas de roaaecm. entre as quaes a Rio-S. Pau-lo sem que nesses cruzamentos exista. signal ou guarda.
Foí.na. encruzilhada com a rua Co-ronpl.Oonrado que sé deu o desastrede hontem. o que é attribuido ao facto

< n-?°.haver um machinsta dado osignal de approximação de sua machi-na.
Conduzindo material destinadr, Ãconstrticçao do viadueto de Bento Ribeiro. de. que é contratante a firmaDolabella Portella, o auto-transporte

Su?' Antlint anrffça°Mdü chwf" I Chegando o desastre ao coahcimen-
ZL„AnJ_nÍS „dl?.hve^_N010:J''?1'- ^ da Escola de Aviação. dahlfS

pedidos soecorros á Assistência Publi-tugaez, de 49 annos, casado morp.dcra rua Mwauçé, n. 287 em Arliieta
que t.nba como ajudante, DlonvsloAtitcnio oa Oliveira, de 50 annos. ca..
a ido, pi do. morador á ma lraré n27, também em Anchieta, ia transpora hr,ha férrea no momento em quspoí esta corria uma locomotiva em-purrando uma prancha.

O auto foi colhido pelo trem deIjstro e atirado á margem completa,mente avariado. »
t airtos entre os destroços tio vchi-cuio, o chauffeur .e seu ajudante fi-cavam gravemente feridos, o primei.ro tinha ambas as pernas fractura-ilas além de menores lesões pel^ cer-

po, o segundo tinha a perna direitaesmagada e vários ferimentos pciocorpo.

ca para os feridos.
Uma ambulância do posto do Mevenfoi ai' recolher os dois •infelizes.
U.'onysio, quando recebia os. curatl-vos de urgência, morreu naquelle de»

partamento municipal, sendo o cada-iver removido para o necrotério publl.co.
O seu companheiro de infortúnio,

depois da medicação de urgência, foiinternado no Hospital de PromptoScivorro por conta da firma de queé empregado.
A oceurreucia foi registada na dele» '.

gacia do 23° districto, onde foi instau^
1'itcjo inquérito.

A administração da Estrada tam-
bem abriu inquérito sobre o facto. |

t.'ü
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Imprensa illustrada
"O SCENAÍtIO"

Está circulando ddsde sabbado, aedição especial de anniversario des-to modemo e bem impresso pamphle-to nacional dirigido-por S. Peixotodo Vallo,

'.-,.. - -—-—-¦"

POR QUE A MULHER
VENDERA-LHE OS

MOVEIS
O conduetor de trem da E. F.Central d0 Brasil, José Leopoldo Si-queira, quasi todas as vezes que se-guia viagem mais demorada esque-cia-se de deixar o sufficiente paraque a mulher, Dinorah Siqueira, comquem mora á rua Frei Caneca n. 306,se mantivesse.

Dinorah, para sair das aperturas.ora tomava fiados, ora recorria a umou outro conhecido.
Tantas vezes, porém, isso suecedeu,que Dinorah sentiu-se constrangida.
Na ultima viagem, José esqueceu-se por completo da esposa, e esta.premda pela, necessidade, vendeu osmoveis da casa, para, com o dinheiro,poder se manter.
O marido, quando chegou, ficou íu-rioso ao saber do negocio, e, altamen-te enraivecido, feriu-a no thorax.A pobre mulher, ensangüentada, fo)medicada pela Assistência c. interna-da n0 Hospital dc Prompto Soccorro.

Os terrenos do Castello e os
castellos do Theatro Nacional».

Até agora, só appareceu um com-
prador para os terrenos da explanada
do Castello. Os leilões se suecedêm
e os lotes vão ficando nas mãos da
Prefeitura.

Era de prever que assim fosse. Se,
em toda a parte da cidade'os terTS-
nos estão custando preços injustifi-
caveis, aos daquella área, então, foi
attribuido um valor incompatível
com a época de aperturas geraes,
que estamos atravessando, acerescen-
do que a Prefeitura estabeleceu con-
dlções onerosissimas para as futuras
construcções locaes,

O resultado lnfalllvel tinha de ser
a ausência de compradores, o re-
tralmento dos capitalistas.

Além do único adquirente, mais
alguém so apresenta, pretendera" >"u
lote: o Theatro Nacional..*

A Prefeitura está acabando de re-
construir o Theatro João' Caetano» .
cuja exploração ainda não se- sabe
como será feita. O Theatro Naclonajl
poderia abrigar-se no novo edifício,
sob a égide dp grande actor patrício.
Mas o Theatro Nacional tem suas ,
scismas. Assim como não gosta da
Avenida, pois no Trianon só são re- /
presentadas peças estrangeiras, tam-
bem não gosta da Praça Tiraden-
tes... No seu estado de profunda
miséria, prefere a explanada, bem.
longe, para chorar as maguas fora '
das vistas dos curiosos...

Mas, a Prefeitura irá ao encontro
dos seus desejos? provavelmente nSO.
E' que o Theatro Nacional se-se Io* '
stallar ali. mais ninguém, definitiva* ¦
mento, comprará lotes; o azar pega,
está provado que pega.,,


